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dolorosa sur 
\ e1·dadcir1 
nossa terra 
1wlos clcdnc. 

A par do progresso que 
é manifesto em qua­

se todos os setores da 
vida iguassuana. salien· 

IDA\QUI! lE IDA\llllitit<t 
de tez-nns 
pre�a : os 
,unigos dl' 
cont:n arn·Sl' 
da mfao ... 

tando-se a densidade de-
mográfica avaliada em 
milhares de munícipes. bem assim a extraordiu�-
ria expansão da indústria e do comercio, senti­
mos que ainda estamos muito atrasados em ma­
téria de organizações artísticas e culturais. que 
bem pouco ou quase nada temos realizado para 
formar um ambiente sadio. onde a mocidade es­
tudiosa pudesse sentil'·Se à vontade e até mesm" 
estimulada em seus propósitos de ,tdquirir , ui· 
tura. de notabilizar-se neste ou naquele ramo do 
saber. de consagrar-se nas belas-artes. Já l'Onta 
nossa urbe. é bem verdade. com uma esc-ola dt• 
«ballet• em pleno runcionamento. e nossos e�ta­
belecimentos de ensino com \'ários grêmios uti­
ltwaimos. embora em âmbito restrito. �Iuito já �e 
falou na instalação de uma biblioteca municip,il. 
que seria de indiscutível valor para milhares de 
aluno• de nossas escolas. mas nem isso êles 
po11suem. - um ponto de partida para realizações 
�ficas no terreno da cultura e das artes. 

Diga-se. no entanto. que várias tentatirns aqui 
jâ se fizeram objetivando a organização de 

grêtnioa & sociedades puramente de caráter ar 
�co e oulture.l. Mas tôdas as institLLições dêsse 
1enero morreram no nascedoiro ou tiveram pou­
eo tempe de vida. ora p�r falta de fôrça de von­
tade de seus idealizadores ou de apôio suficien­
te, ora pl)f i�erferência malfazeja da politica­
gem. A Sociedade dos Amigos de Xova Iguassú 
{&ÁiNJj_ f� uma ch!las. Nascera sob os melhores 
a'Wlpic1os. num di9: de les_ta cívica. E antes que 
a Semana da PMJ:1a te:rnunasse. cheia de esplen­
dore� e agradáveis recoooações. já haviam es-
1111ecid0 da novel sociedade. dos elevados fins 
contidos n�s seus est11.tutos e dos compromissoi: 
que assumiram para sua manutem;:ão. A realida-

A .-auto 

Nem por isso devemos ensarilhar as armas 
qu:rndo se o(crece oportunidade de luhrmos 

pela conquista ele altos e sublimes ideais. :,,iova 
lf-!uassú prec:isa ter sua biblioteca municipal. seu 
teatl'O de amadores, seu g-1·êmio literário, sua; 
instit11iç0es culturais e artisticas. ao lado de sua� 
agsociações esportivas. recreativ,ts e sociais. 
:,.ova Iguassú vem crescendo e progredindo a 
olhos vistos, e as belas-artes não podem ficar 
atrás, sob pena de os iguassuanos serem tidos 
como atrasados e ineultos. A moeidade iguassua­
na é inteligente, viva e entusiasta. Em nossas es­
cola� earontram-se vocações admiráveis para 
tôdas as artes. Sào talentos de verdadeiroq arfü:­
tas que se perdem. à mingua ele ambiente. de in­
dicação do caminho a seguir. de amparo e estí· 
mulo. 

Ensarilhar as armas. nunca! Julga assim um gru-
po de educadores, que desejam elevar Kova 

Iguassú a uma posição de relêvo quanto às rea­
lizações artisticas e culturais. Pensam êles se­
riamente numa sociedade auxiliadora das belas­
artes. capaz de reunir patrióticamente não só 
nossos artistas, mas ainda os aspirantes a pro­
fessar as belas-artes e seus simpatizantes, que 
se empenham em estimulá-las em nosso meio 
social. Trata-se de um pugilo de idealistas que 
se prontifica a trabalhar pelas artes e coisas do 
espírito, auxiliando por todos os meios as voca­
ções para o desenho, a pintura, a escultura, a 
arquitetura, a música. a coreografia, a arte dra­
mática. a oratória. a poesia... Que sejam bem 

((ond u, na 2 '. página) 

A LA Pl S ... 

A Degenera­
da Raça ção 

�'f,:i.�: 
Tiveuw, uma 

::::euiana de pro 
p1q.:a0Uu contt·tt 
os mule� do ai 
coolhmn. de lnl­
<·iatln1. da l.111;a 
Brasi le i ra  de 
Higiene )lentai 
e da t,olão Brn· 

sllelra Pró-Temperança. se­
cuodadas pelo Serviço '/acio­
nal de Educ1<çiio :sanitúria. 

Foram Irradiadas p e Ia, 
emissoras da Capital da Re­
publica vii.rias palestras de 
comb1<te ao alcool. ocupando 
o microfone eminentes hgu­
ra� do nos o mundo cienlf!ic,,. 

E' um assunto va,Usslmo. 
de repercussão mundial, no­
ladamente no ernara nhado das 
estatlsticas. que de há multo 
vem preocupando o esplrito 
dos homens tlc govêrno, do:"I 
c�e1_1tistas, tios sociólogo::;, do::-; 
h1g1enlstas e dos biologhta, 
cujas experiências, publica 
ções discurso, e demonstra­
ções, Já constlluem hoje uma 
lecunda biblioteca e um acêr­
vo formldavel rle lrabathos. 

Diz-se que Mahomet. o !uu 
dador do Islamismo. encon­
trou, na Arabla. tão generali· 
zado o vicio da embrlaguês 
que pensava ser necessário 
proscrever definitivamente o 
vinho. 

"No mun,Jo tnl••iro MP , ... , 11 .t4 
ne�ta momento uni �n1lu tia 
dt:::it!�p�ro. r-m Y,1,·e d l� dP .... 
tre!'-i ('aU"'a•ln� p1!1ü akooli-tm1t'' 

Em lapidar tr1,�e. , , ""t:t \ l"'l 
e-Jladl�ta britant,�11 t llail'"lt1111e 
afirmara qHt:> ,, o 1t�ooH mo 
r:au�an1.. 'lÚ �lt>, rn,ü� ue�:l� 
tres que os trilo llagelos his· 
tórico� reunido� a :.,:11er1 , a 
lome e a peste t 

'"Mahi que 11 tome f" a pt·�· 
te. ele dizima� mais qu,• a 
guerra. mata, � ra, mai-c do 
que matar. - d�shnnra 1·• 

Com a heran,;a akn111i,'"a 
dos pab muito su!re a inteli­
g�ncla da criança. u q11• Srl 
e n c  o D tr o demasiadarn ... nte 
comprovad•> p,,.fo� e:-;..tutlíoi;u� 
de tão humo.lJlt:uio tb .... 11nto. 
incluioúo·se o raqu'tf<im,1. a 
atrotia. a anPmi1. "' 011trn-; 
males <le Ta.:;.tiLli11.;;a �nnrn·.,, 
raçiio. 

Dr. Galeno R0 ..,·oni,ln rte 
Barro�. em !-iUbstanl'io�o tra­
halho. pensava rlever-se rro­
curar na lostruc·io e -..ohre­
tudo na educação os rec11r­
sos má xlmos pa,·a evitar "' 
desastres do alcoolismo. p..r­
tlcularmente o infantil · ·• \ 
Instrução popular. em reln.ç:,,, 
aos perigo� do alcooli.-mo, 
deve começar desde a pri­
meira idade. Xas escolas pr\­
mé.rlas e no seio da familia, 
a criança deve ser inform:ida. 
tão minuciosamente quanto 
posslvel. dos males decor­
rentes do abuso elas hchirla, 
alcoolicas''. 

Nero. Calígula, Domiciano e 
Tibério, todos monarcas da 
grandiosa Roma. que se tor· 
naram celebres pelos mais 
nefandos crimes, pelas mais 
torpes crueldades, ei·am lnve- Lombro;o, o extraor<linúrlo 
terados alcoolatras. E' bem criminalista uni versai. tem im­
possivel que !ôra uo auae da portante e�tudo - sobre al­
embriaguês que Calígula' pi·o- gumas familias sinistras. em 
clamasse "lncitatus"'. 0 seu cujo seio as crianças apare­
cavalo. a senador da Repú- ciam predestinadas ao crime, 
bllca. quando niio às psko,es. ao 

O maior conllito de todos sulcldio ou à morte. em ten·a 
os tempos, a sanguinolenta idade e tudo resultante d� 
guerra de 1914, êsse mons- Intoxicações ou in!ecções �,,u­
truoso atentado contra O pro- traldas muitos ano� atrás pnr 
gresso e a civilização. êssc seus antepassados 
assombroso exemplo de bar- Proclamava o saudoso \lon­
baria, que arrastou à morte corvo Filho. o maio" p'.tla<linn 
ou à invalidez cerca de 40 da pediatria uo Brasil - ·· O,, 
1uiihões de sêres humanos, tôdas as calamidades ,nc'i,\is 
teve a sua origem na traaé- o alcoolismo é t-ilvet o qu� 
dia de Saravejo. quando" o lllais desastradamente ;,,nue 
estudante Prinzip. em estado para as desgraças do p,,rn. 
de entbriaguês, assassinou O u execução Cios crimes 1• a 
príncipe herdeiro do trono degeneração das ra;·a,··. 
da Austria Num ideal de si.)lúLtri(•d.t-

Brouardel erg-u�ra a sua c.le e aperfeiçoamento humano, 
voz de grande sábio, em 1902.' cpmbatamo, ê;,e terrh·�J na­
no Congresso Je Londres : !{elo ! 

, 
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1 Vrda 
Dia de Todos os Santos 
.,\ Igreja Catoltca consagr,>u o dia de ontem à reveren cio n mernoria de todos os seus santos, em sua maioria mar­tires fa !é, pela qual p eferii"am dar as proprio.s vidas no� mais bdos e editic&ntes e:xemplos de c,"r�gem, desprendimen 

to e amor à causa sagrada de Jesús Crislo. 
.-\presentaram-nos, ass m. no dia de ontem, todos esse bema\"en·urados, não sô para objeto de nossa m«ior venera­

ção, m:is ta�bém I ara que Deus. em conskeracão a um nu 
mero tão grande de intercessores, derrame sobre nós abun­
d:lnte� riquezas de sua misericordh e to""os as excelsas gra 
ças n c::essâri.,s para seguirm ,s os sct•s belos exemplos de 
virtude, dP amor e de pie fade. 

Dia de Finados 
Hoje é dia de Finados, de visitas aos campos santos 

onde re-pous.Jm entes querídos e inesQueciveis. Muitos enfei­
t�m as sepult ras de flores, outros acendem ali t.ma vela, 
rezando e pedindo a Deus que dê aos desencarnados a paz 
e a luz. São preces fervorosas a favor do:s esp(ritos daque­
les r:ue se !oram, deixando muitas saudades em nossos co­
rac;õcs. 

Homenag�m do lguassú 
Cone rme faz 1odos o,; anos a Diretoria do E. C. Iguas­

.s:.J Sl r.J da sede, hoje, às 9 hor::ts, pãra o cemiterio loc l, on­
de depositar.1 no Cruzeiro uma coro.:;s em homenagem à me­
mor a dos svcios falecidos do alvi-negro. 

----� ;, � �;� �..:....-� � �����_, f DOENÇAS DA PELE E SIFILIS ,, 
Eczemas. l'lceras. Acnes, Cancer da Pele, etc. 

� 
DR. C OZZOLINO 

Consultas : 2"., 1". e 6" .. das H às 16 horas. 
Ru, B:rnarJ n ,  Melo. 1 8 • 9 (Ed,lici,, C ,c, zz ,) S , la 2S • 

Tr i b u n a l  d o  

J u r e 
soh a presidência do dr. 

• José Pelllni. ,Juiz de Vireito 
d t Comarca. reuniu-se a 4ª e 
ultima f-es.são ordioaria d o  
Tribunal Popular de Xova 
lgua,sú. julgando dois réus 
de homic1dio doloso : )lanotl 
Frutuoso. que matara o [er 
rovi:.irio �ieanor Burgos, a 
tacadas cm ,Japeri <6" dist,·i 
to). e o solJado da Policia 
1( .litar do Estado. �loacir Ra­

tlsta, que assassioara. a tiros. 
o m\,L,risl"-t Valdemir Rrante, 
t.'nl Belh,rll Hoxo (-lº dii:,lrito). 

Defe,ulif111s. respectivamen­
t<·. pelos drs. ,José Heber 
Horta Barbosa e Carlos de 
i'\ou.;a Lima. foram ambo� 
i,ou Jeuados a 6 anos ue re­
clusão, tt::ndo-be conformado 
"º°' o veredito. não interpon 
,to 1·ecur:-:o para o Tribunal 
rle .J u,tiça. 

�a trl.Uuna da Promotoria 
til.! .Ju:-.ti('a. como :-:.empre, o 
<Ir. R-rnl de Fi!(uei re-lo \!Pi 
n..le ... <'LI rn prio seu dt'.'ver eom 
t+·v !\ão c·ullura P hrillurntis 
mo. 

1 T O R N E I U D E  

Pi'lgue· Pongue 
\ '  a i  realizar a seção de 

ping ue-ponguc do E. C. lguas­
sú um 1 orneio interno no cor· 
rente mês. que é o d e  ani 
,•ersário d o  q uerido al\'i-ue­
gro. 

As eliminatórias desse tor­
neio serão di putadas depois 
de amanhã, às 19,30 horas. 

Os concorrentes são os se­
guintes : Celio de Azevedo 
l{arnos. Ca,fas .\lberto Hnbe­
lo. Saad �lílton, Ezio Silva de 
Souza. llnei da ' unha e Sa­
lomúo Da\'i 

.\s eliminatoria� foram as­
i:;im or·gaoizadas : Celio x Car­
los. Saad x Salomão e Ilnei x 
Ezio. Yenc. do 1° x Venc. do 
2°, \'enc. do 1° x \'enc. do :io 
e \'enc. do 2° x \'enc. do �º-

Os cnncorrente:-- que não 
comparece em na hora mar· 
cada, perderão os pontos. 

X·1 fr1:z no Igu1ss{i 
\ dire�'io <lc xa·lrez do E. 

..:. 1gaassll, � \'_:, rgo tio �···. y i 
ce,lte \"ei-rnt.-r1. v:11 mw1ar 
amanh; u ia eampconato in­
lerno, no qual tomur.10 parte 
\ arioR praticantes de�qe t-le-
gante esporte. 

Escrivão privativo da D A\ _Q_u_
1
-, .. -• • -

Bª . Reg"1ão Pohcial (C� ncl , 1,õo d .> 1 1 p jgino) 

sucedidos desta yez ês­
Pel , l',,rtoria n·• t,  ,1� 20 , ses edu cadores. ()ue en­

<lo o utul>ru ultimo, o <Ir. Olc- contrem a m paro nos 1>0· 
g , rj,, PoC'lt<C

O 
•la Rocha, Ue- . deres públicos e com-

���-J� ... :.«.�.
g 

':s�
ª
�;,t�

º
'p:f:ot� preensão em todos os 

r, •rtt cx•·rcer o cargo de es jovens iguassuanos . .  Que 
,-r,v!Lo prtvatlvo tia 6• kegUlo possam fazer ambiente 
P"licl•l,_ com jurladlção oo_• para suas grandes reali­M•in,c,1110• ,1e Nova lguo••u. . - es em prol da� be­N 1upol1 •• M�oguattb, e !la- zaço 
gu·H las-artes. 

Laboratério de Análises Clínicas 

O R .  V l\ S <! H C ,1 L  M /\ H T , N �l 

O R .  i\ B. H . \ R G l< E ll v n s

Non 11• _..ú : Praça J a  Libtrd• ,I.•, 90 s, b''. - l<I J l 2
lH,tntn PcJeral : f< uit \té,it:u, -f l  I P  ojfl Jur - 11 1th K06 

T,Mon:i : 3l 6Lf l  < 32,38�1 

C H }, M A O O S  N O T U R N O S , 

ND,a lrua"ú : Ttl. IUV - O. F,Jeral : 1 t i , .  26 1634 < 45,JKUU 

IJ?dúslria c1nematográ- ---=H�a"-".ta=-1-d_a_C_,:ri:.:.::an�,:.:.:.:...a ..:...P�ob....!r::.:.:...e f1ca em Nova lguassú Bl i le 1as Flores
1 

Flagranle d• io,bloção do e.,crilúrio da Cine Sol S. A. 
A Clne Sol. empresa C'inP_m_nt0�r(,fi,.� qu(I qp nr�l\nlzs " m  N"'-'tt l,!U i�c-ú. l °l i nicii,u prtt.llt·,111u•nlo.A ,1ií !- Uh--. 1,l1v1,hdo� f 1 lm•ql'lo , ariO.i 11 - p  ·l'ff)._ •h',t" ,\J wdcípiu ,. í11 lu,.. 11 e 1-011 vid,,, lorl�11>1vc ll lct,lh qu"' "'" r, ui zc.u há poucP, C'om l'X­trnt1r1.finário brilll't11ti�1110. :10 flruµo E�roh, r  R,ln�ol p, �taue E' p,·n�t\nH.n ,lo doi11 incorpor,11h,rt'.:t tla t'i o c  Sol !)tlRtiurem o . .  shorl'1. que tôn1 proulo. como umot1tra ele "''-=º entusiusmo e capacidade, posr-iv�hnente no mtt.Jct!toso Cine Jgu1H,bÚ, eo, benefício do Nutul da Criaoç• Pobre. 

Só . . .  

E.' tnnto étmigo ::1 partir 
p 11·a onde tudo é pó, 
que a gente chega a sentir 
ir flca::do. aos poucos, só ... 

Luiz Otá\'iO 1 

Trova 

Saud::ide r€t ord;,çào 
de lir, os t·�mp,,s pass,nlc'S, 
ela é a úmc.i ventura 
, on,:edida ao� dc�gr�çad s. 

liaulo Freitas 

l lA l'AS INTIM-\S ! - d. :llar·ilia l'ereir, de Fi-
� . , gueiredo. espofüt r!t> sr. Os 

Fizeram anos no llll'� find o .  \·aldo de Castro Figueiredo; 
- 27, prof.• Dilza \'aladão 1 - sr. ne,wsio ,Jo,é Ferrei-

Palmeira: r-a: 
- 27. jovem \s�ém .\braão; - joYem :'.'lc-i ,1. Sampaio. 
- 27. sr·. \'icente Girtoni, 

residente nu Riu: 
- 27, �r. Euric·:, Pin!,ciro 

Berna1·<le�, residente cm Pati 
do Alteres: 

- :.7, sr. Francisco Pereira 
Campos; 

28, sr. Relarmino da Cos 
ta Araujo, gerente da Cia. Lo­
pes Sú: - 2H. d. Graziela Bal'üni 
Costa, e�1>oba do rarrnaceutico 
\)\·aro Noronha da Costa: 

- 2fJ. sr. ,José Coimbra, re­
iidente no H.io: 

- 28. li. \.laülc Pereira 1--tu·­
!,osa p.-.posa <.h, st . .'\ristol,u 

lfojt1-. fi\z nrios a meninf1 
\l;u·ia rlc :S:az u·eth. !ilha do 
llrut. "\ewlon (lo nçal\'e:-õ de 
1:3:\ rrús e de d. Leopoldina 
\lac·ha,lo ile B,t,.ros. 

A 2b de outub1·0 p. lindo_ 
nn�ceu u menina Maria \l"eide 
rnhinha do sr. Ger:ilJo 1Iique· 
lolli e de d.  \faria ela Gloriu 
P<>1·eira \!iqur·lotli. 

_, ... 1 1· :ms .\1u o.-; llE 

t · , s  1 11 r.vro 

1,, e. Ha1·bosa: I· 1z ram <iUtJ:-. 110 mé , lle ou 
:?o, rnenino l'aulo Feruan t uhrn p.p. us �eguính:s l'N:-.cd:, : 

tio, filho do sr. Sei-ar1m Tor :!O. l�dl-!.J nl Boqi�:-. do .\Je. renteo e tfe d. Curnw�ina Tor 
1 1PJ.1's - ! Jihil Duarte de \Iene 

re�e;� "' ltt. Edn" Ferru11ll�s: ze. 
;:u . •  \IJel 'J'tt.vare, Fern�i 

- 2h: i;r. ,Jw;;,l• ('al'lo:-. Ce-
1,,,-.a 'l'a\"�u·t:,; l-'1;11-reil'a. 

pe
�

·
ib. �ta. �larlen•.- l'uclit:co 

r
a 

l 1 L/-l 1 ·,: t-.:, l 'll 
da fül\'U, 

:!� • .... , .. Feli•·i..rno J mntutm 
(Juinf . (>fr.-1. tílti111a. a t,1rde 

S
ant

�t�.',ª. : ,,1enl11,·1 ll,'l\, · .,e, l'ilhu hll'-.l't:ll cm -.ua ,·chid(•u�·a.i. 
cm H,•11U1 H.thP1ro. n sr. 1 e• 

do í-il'. \Yíil">(.lll Bor�c.s e d( d. 
li·sfo l <1 .\puliualiu Santana. 

fia\'(ll·.-! Muntciro HoI"J.!l'.-,, tuiwi 1 1rUlrio apu.-.enlado Ja 
..:_ :1t1. proL � 1 -.a111-..1 rlt'- Arau-

Pn.:l�i uu·a 1iu 1Jbtrll1J Ft•dér�, I .  
jo �une:-.: _ . , . oade l"onla\";t 1..·m11 , a,to ,l'll" _ :111, d.  )l�1na t ,rnlp�,:,;, J tt cuh, de n·l,u;õl':--, O_ ex4'-1 to 
�idenle na Pedra de <iuura 

1.ki:\.ou ,iu\·a d .  l1lahaa San 
tiba: . 1 tuua e J111:-. 11ll11J, 111.1 1 0;.� .. �1 _ ;�u._tlespal'hante .

"� u.1111• 1 José e ,J1irge �ttnhWti >,ct., 
pai .10�1· \leudt>s .H_il1;1 1 �. ,1 . 1 corpo lui 1numado �o dia se 

- �;o, g:tHIH?lti l·.h�urn � t: l..t I uiute. no Cemiterw de Ht 
nice, tillw� <lo pl't•l. wloao, 1.J.i . 1 �ardo d� AllJuquerque: b('· 
t��ta tlt" [>;1�la o dt' d "'l,tu 

pultura �-1 1 ::!  da quadra b, t:1_, "..;t:-\·t:s ,le � a u�a . du ac·oJ1lpanh11do u ente1ro 
. JI, .-ta. 7 11le1I\.� HJUf.!l·l l·1·e:,cidü nu11wro ,lt. .. f>l .. :-.so:1" 

Ho:-.a arnig;.t:-. t1,1 b111ila enlut,1da. 
_ :.u , .,;1· J\luWW l't·rPil 1 

::�:::
1
:::�

u

� �(/�"º'
1
ª rr.,"' P:irlas nlberlo �íl Si lüil,_ a i ,  Eor. ,\ih,l(1t,ulo ('c1 1 d u  UU 

< ·insoentc ,â 11nunc mvs- 0 8 , no Grupo Esclllsr Rcrgcl Pí>si.a" 
8L� l!as Flores, realizado 

r--ri�rca l'obr._ .ailcanc,. u pl@ 
r 1· 

t
em benct,�·to do Natal da "' C•)rb.•lha.s, ri-,r sua or1;i�at:�.1a�/e;.ries� ..,l ndo .:, des/11� 

n nt,, �st,lend �rvso e in· .:;ue..:h'el em n���e�:' 
a�ont-ecl-

Ac 11.: t.· �se a.gor � oo;-1 norn"'" . '?C 31· 
da &rots. N ,ti). d r auh � a j. Ir r 

oqu1 "ubhcad(,a os 
va V11:,11 e N•·l vn Ra1 ios qu.- r)f t

a md Vaz. Iv m eh Sll-
hC'lha. e o3 ,1mes d:ts ;L:t li{ r ct�m La bem hndas , or- _, Alve J .. r lt·J e Havd�c- '" � 

· ormR Reg�sso, L1g1a Lenora 
1" eh•( ,• '- ,.1 .. • rn:. , que P rticrp.ram Igualmente 

Festa artístiu

,e 
J;;;,t J

1 

nu c1 da p r A • � uo1 de amanhã, {J tarrJ�. ntt 
. lglta .i . uma reun .. 10 d Comissã'"' Organtz3dora d t 1/1"' < r ,ça l-'ol:,r,? p.1ra tratar õ �ora da realizf!ção d: ur · ,t.1 rL !.1� p::,ra o nnb t:- ot1etivo q•�e tem em Vi.Sta. 

r---- _---:-.-------1 dump1ng-Jacks 
' BABY 

Tamanho n" O a lé  20 Cr$ iS,00 - Tomanbo a> O alt Z7 Cr$ I00.09 
h,-..tribuiJora e,c1u ,h·1 em N ,-a liu.1,u6 

SAPATARIA SANTA BRANCA
AV NILO PEÇANHA, 96 

Mão 8 contra a mão lC��� .. :i:!:?�ngue', ,\ re�pe1to cJe uma critica cuw Corinoe Calvert e John que •e !lzern à lnspelorla de Barrymore Jr.. e o í.oicJo da \' deu lo•. quonlo à lolta do serie "0 no\'o Robinson Cru­fli-:acali2.ação 11u� rulis <.l et!t& cl- soe·· 
dade, di .. �r.noe o .'\r Eurico 
Côr l ,·P,  chet,, da 1. V ,  que 
tem i-.e e�ltrç,ldO oo Flf•Tl1iiJo 
rlc• Sf•r Ob!lervada a n1ão e 
Ct\Olra 11 mão, apE>sar dt, nã,, 
possuir guerJ&s em nun,ero 
-,uficioutt•. 
-.. Go�u\tin o chefe c..lu l V d� 
l!ootu com n coh:tboração de­
toiJo� Oêl motorislact. profieeto­
ntti� ou ullo. para a norruali­
zação do trAlcgo, pois lic• 
pcclhrO�o quando �urpreeude 
tM iofr.:.1ç!Lo pessoas ttqui rc­
-.ldC'otPl'i e que lhe dt:vuun 
emprcstnr todo o 1:poio. 

No Pronto Socorro 
Poram ateurl\1lt1!1 nn ultlm>t 

semaoa, 11c.� "-t•rvlço Je Pronto 
:3,1corro do Ho1'pit>tl de lguss­

ú H pessoa,. 

Casa Pal ladino 
u m i ·,go ultimo. A r_u1 M1l­

re�htll t"lorita no, lbO J, t�hugu-
1 ou- ,e b!lrn mo11 t_•\d6 6üpata­
rlo n (;11s1t l'ttlladtno, íle pro 
pri:•rl.i :t, tio� lrmilo-.1 Pallad!· 
ao & l'la. 

V d 
uma boa casa ú 

en e-Se rua M ,ria Sá, nº 

t,8 1 .  Tntar à ru, Floresta M_i­
randa, nº e.xi ou pelo �el. -4bJ-. 
J :..>ci. Aceita-se fmanc1;:.,,mento 
de Instituto ou Caix .. s de Apo­
sent.:tdorias. Entrada pela rua 
Floresta Miranda l 3 

ourvalino �oi �aoloi 
o � r  1rh. ,n1c E:1t.-Jual 

fL1o dr. G•tGlio \largos, 1 1 1  
1 andar - Saio 103 

N ')V A IGUASSO - E. 00 RIO 

A m a  o h  li e terça-leira -·· ).Iensagem do:::, reoegadot1i'' com Glenn Ford, Rhooda F1e'. 
ming e Edmond o·Brien: ··Se­
los da morte". com Warren 
Douglas e Audrey Loog: e a 
cootiouação da t;erie. 

· Q u • r t a  e quinta-leira -
--O colar de coral", com Düu­
gla• Michalaoy, :llary Gonçal­
veti e Durval Faria: e ··Ama­
zonia iodoma\'el .. , lilme do­
cumtntário'· 

Sexta. ,-al>ado e domingo -
··Cavaleiro!; lia bandeira ne­
gra··, com ..\ u d i e  .\íurphy, 
llriao Doolevy, Marguerite 
, hapmao e Scott Brady: e a 
continuação da berie. 

CIHE l<iUASSÚ 
Hoje l'ltimo dia de "A 

ra,orlla do Barba Azul". com 
Ce1.:ile Aubr� e Pierre Bras­
�eur 

Ue �egunda a quarta-feira 
"�e;.:�edo da caverna ... com 

.llacdonalct Carey, .\ le  x I s  
Smith e Yictc.r ,Jvry. 

De quinta-feira a domingo -
·Tragéc.Jia do meu dest1· 

no·· l'Offi Juan Crawford, 
DtHllli� \lor�an e Da, td Brtan. 

Hn"'\'emente . "l ma rua cha­
tn•da pecado'· 

Agr a d e c i m e n t o  

Dev�rns •en•ibllizado, ve­
nho, por meio de•te concei­
tuado jornal. agradecer aos 
cole!,{as e umigos o conforto 
moral que me dispensaram 
pm· ocasitlo <.le minh2l enfer-­
midade e, ern particular, aos 
dr:'.,, Joisé doti Campos lJ.a .. 
nhues e ,Jair Nogueira. aca­
dêmico:-. Pedro Arume e João 
Bruno, enfermeiras e demata 
tuncionurio� <.la Ca"'a de Saú­
de, a dedicaçtio e carl�ho com 
que me di•tlnguir•m. 

'-ova lgua'>ú, 31•1U :,2. 

(a.) IXlZ Rl'880 
.a:.���E:iS'�cr::rr:rr:, 

l ) J .1 <t i: ó , t l c ,1 p recoce d >  c a n c � r  na m u l h e r

10> :R • MI. lFILOHIENCE
J h  t 'ltui,..l C lnccolôgka (111 lit1:-.pital d o  l.\PETC 

' ( I,'  '! 1 1 !  1 I ornç ,s  o , s  �f.\H 1 { ,s -l'RÉ - N I T.I L-PAltTOS 
<' O N li I' 1 'I' t i  t( J O s .

-.o Harhoti�1· 
:.H tllt'IIIH'> A11lo11,.1V 1 

IOi \ h  
T il  r l 

1 J, � µ ,  h 1,i< Ohc.:14I tb �l·Cn la· 

1 
j ria c1� s�gur 1nç1 Puhlh:.i J 1;-to \ 
à D..- r gJci1 J� Polhla nrsta 

,11,·11 h ,, ss u :  Hna Seha-.ti..l,, 1 1,.-rl·Ulunu dt� :\íato:-1, 41 �eg,111das,1:ua1 t .,  ,..., �ext:i"l. da� 1 ti  :h :!Uhs. 
l 1,, H•1;1 'w 1 ,iro, 1 1  1 ;" a,1d r aub l 7u'.!, Tt'l. a2 6550 l ,•1·1.·a qul11t,1s e si..liad,)�. ,tu.s Ili :\� 1s hor.1s, 
S:,aiJ. • ;Ju t Hi:rn rJ,1u \\, l 1 0 � 11:-i:, 1 d li S1, \-b  lgu.u�lá l-11.t•rnHI UU4 

ala \Tarilla 
A�en,;i,Ju� 

! (•1. t) 
1 cldad< Rul (idullo V r�a•, 70 , 1 dl• j NolfZ 

.
JiU135U, E do H,u. 1 � - J' rG::::-· .... a...i:E!!:lUE�,l!:"':l!Oãi·-5:::z5".ãitiMTC-.----·· 
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l..(_A_l�-1 Um Preceito Prático

P s i c o l o g i a 

3 

de 
de 

O ambiente do bebê 

T<1d11 ente humano. conio t<lllo si·r yi\·o, t' Iunçfi,, do 

nmlJi�ute em que buMta. Js::.o :-.iJ,t"niUcn q�e ool' adJpt 1:11�; 
A� c-ondi1,·iit.:'� do melo t1ue oos cerra.- ._\ �eJHl, on e __ e.a 
quo.l tem que- lutar pelH t-1ua suUsi�knrJU. toi no t-el, �1 �en� 

1 
os animai�: um ambiente ho:-1til torna·no� t.Jmhl'IH l�o:)_11� 
Ora. � uma ,·erdalle lwje cm dia. t:<1nht·4·1da que h nu, ut�h 

dadt:> do iudi\"Jduo t·ome1.:n a �e ronuar muito �-cd�l, 111u�tn 

ente� <lo que ... e pL·nsava. Dei-de a µ_ri�ndr1l i 11Ii-1uc1a pnn 
ciplo a ter forma a personalidade- int11nc.lual, da qual rnui t? 
\"rti deprmler o l•,ito ou o fraca��º pc�stial. llu1 '-' ne•.·essi 
dade de -;e proporcionar ,\ criantinha. mesmo dt.·. u.1el'it'S, 11111
ambiente �audavel. ale1-?re e h:•stiYO. s0m com 1��0 prc�l'll 
derruos dizer, harulhenlo ,,u a�itadn. \o eonlt·�1 r10. �mhil'n 

te boro para a cria uça é n �ilt.)ncioso. 011,ic nao ly.11u ttglo 
merac;ão de pe:,;soas por muito l4:1J]ro. em que n JO �e� 1.dt.' 
em extesso e no qual ela m\o se aperc�ha 4Ue _:;e esque­
cem de :--ua pre�ença. nem que tampouco esleJam _prro 
cupados 1·om ela. Não estando :.u.lormel'ida. �l e�·e-s� de1:\.<t-la 
no côrnocJo ruais amplo. mais arejudo e mais 1 Iumrnatln tia 

,rnnrcJ.''1,\ - F.\l(M,i.C.:I.\ - O DO�TOLOGI.\ 
J;;�GE,'..;IL\RI.\ QPÍ'll('A - ARQIJJTETlJIL\ 

\uL,� J i :1ria -1 u ma.; l imit .i .: -Pi oi.: t: pecialitado� 

INSTITUTO l<iUASSUAHO DE EHSIHO 
1751 ,1 J 7i 1 

IJerlnr,, Bernard Hart : porque não h 11 e opnrtuni-
·Ond" quer quf' en,·ontrP- da,1e··. 

mos um preconceito intole 1 .\ µ�s'4oa. flUP Cfl011POA rom 
ranh•, po11t?m09 1Hl�p�1tar, l"Om lreqw··ncla e inexor-a,t"lmen, 
ho·t8 probabilidad1.·� 'llle n te uma fraqUi:!la moral. ou etl\ 
in1ll...-11ll11l que o aHr1w11t.a t.1: t�:-m ei::!a fraqueza. o u  011lra 
nha, êl� própnn. a tr1vpH!Z,\ E-�n1,..lhàut,•. ou Mf� �eote ten­
que ,-,rn,lena ou al:t. uma ira tarta a pmHrnt. \a. 

\ que,.a muito Hem�iha11te • ! !.:." Yacil a ,,xpli<'ui;ilu ri�ico-

1 A 
ai)c.trl·,menlo. f Os ('ª'"º� que oh"cn"i ie lú•.{i•�·l para e"sc fatv 1.'PU!ill· 

1 DR Llc,IHIO SANTOS lugam-se , '. B ' são muito<) cn111i1'ma111 
_ 
.. ,,,e 

l 
l'lin,I 

.
. , ª". lraq11ozas nll,�ia; 

• na rua enlo preceito. enc•,l>rem-se a propria.;; lra-

Figado Jntesll os-Estômago tle \ asconcPln:-. n.  513, com :! �\omo exemplos. <·il:Lrt>1 c•-..
1 
�_ue_z,L"l . ( 1'cc:1lcad,h uu ex.ti:-

. 1 quartos, sald, hall. ,·ozinha e te. · . . "º!.1wda., ). . , 
c.1 1n e ,  \lé J i c. 1 t m (J�r:1 Num do� colPgtos f1Ue eu E nece:uu.r10. port'IO, pene-

Diànrtm•·nte das 9 ás 12  hs. área de serviço. Tratar :.í rua (r�quenta\a, o in�petor ele tra,;ào p:-ticológi.ca. para Sd 
"ªI. Floriano Peixoto n. 211ri. minha classe gos•,n·a d<> fa perreher a alit11<le (co nscl<,n­

Fouc 21!1. com Raul Silva ,J u zer preleções enaltecentlo a; te nu incoo�cient<,) <laqueie.; t-:Jdi� ,. Jt: • A Nnih:" casa. 
De\'emos imaginar que a crlanç_a pcr_cebe muito n_ini� 

do que supomos, Oo fatos que ela ,-� �e f1:\.lltn no �e.u . -:ub­
coo8ciente e poderüo influir, tuturamente. n:� sua sen:--1�ll!d.1 
de e oo seu caráter. Deve. portaut,1. ser tiUbtra1da de as�n�tir a 
ºC'eoa�·· entre os pab ou pessoa ... da ca.;;a, de tomar µarte I o 
sofr imento ou de-.go:t • de tldullo�. stt11ti,r.entH� que eh.1 11!1 
dera perceber. se bem que não pos�a i11t1.:rprctfl.-1'1s de:-.cJe .i ,1 

�ão couhreidos numero�o-- t'a�ns ./e criaotus trin'J 1� 
em ambientes tumultuosüs que bflD euterrna� mditais, re 
tardada�. Umi<l;lti ou exdtada:-. O ambi�ute t� t.i pdnu-iro h 
\'rO em que a cri;...nça l� OI!> fatos Ja \'ida E' att·a,cs <ltt!s 
impres�ões que êle lhe rausa que el,t �iJ informa 1las tou­
i:-a�. das pe::-.so:\� e dos seus hábito� . .  \a �mi m.:nle g�ilYil:il 

1 
se os fatos que uel� ocorrem. Tanto qu1.wto possl\ el iJ 
crianca c.leYe ter o seu próprio quarto. Bem sal>ernos qunn 
to isso e dillcil para ;) t ..  apac:illJ.de cvnômica <l� muitos. po· 
rérn. depoib de certa i<ladt.', ao completal' a criança o ;,;eu :!0 

aoo, niio é acon,elba,·el a permanência no quarto de adul­
tos. E' prelerirnl pôr a ,ua caminh,1 na ,ala. por exemplo. 
se nlh> hoU\'Cl' quarto prúprio. \"ai a�sim. desde cedo. aco::; 
tumaodo-�e a dor1air �ozinha. mio criando o mt'do tão no­
civo que adquirem com este mau hábito. al�m tle se llie 
deixar maio1· volume de ar para respirar 

S" I ' b l .l - l',•n< 2 .l 0975 
• nior. 

-----------

Dr He l io  C iann i  Mari ns
' 

C I R U R G I A  G E R A L  

qualtdades morais to s:.eu te- que "co1dena.m as suaa pró­
ma predileto era a "'honesh- prta..;; {raqueza-. no'.'i outro�" 

1 
<latle"'). IJm lap1s "º 11:na ca- s 111 1. 1 . , . t .. .. • 11 1.:la que <lesap:irece,,�e. ,·on,-. . e e a ta� .::;e peuf: taçao 

1 tituia prete,tr) p.u-a os seus p�i1:ológlca DJ.O .atinar.ia por 
1 fiei·mõeg. e_xernplo. co111 a 111teoc:au tun-

Um rlia o.;; alutto,; dcseohri· �l�
t

gf��
e

p!;��nll���Y,, . que . aqu_el� 
ram que 4ue111 turlava O!s .. . · .- ... . . . aia �aia u� 1_m 

objeto� e,culare� crn o pró· �tº .. e1 
i �

1�-�10 utna pe:,�ua 

prlo inspetor (taive, o !izessc P !e I ou 'ª' · 

LIVR ,S NO\"t S 

Excelentes 

O ambiente da crian\·a é o seu mundo. 
Façamo-lo tranquilo. calmo. agradável. 

RBM 

edições 

dn tlo , p1tal I . A .P .E .T .C. 

Gonsultório . lü,idéocle. .  
R .  \\ ai .  F:ori,n , Pdxot,,, 1 7Q8  R .  Bern. , r,""º \lrlo, HZ9

Tel i ,i:-Jl)- E•l i! Puladrno 'l c 1 : -150 ,. ir,n-J 1 1

Diariamente das. lü àe 20 ba. Ao8 aábados c/ boru 111arcadu 

DR. AFONSO FATORELLI 
M E D I C O  O C U L I S T A  

Receita d e  óculos. - Doenças e operações doa olhos. 

CONSULTÓ�IO : R u a B� rn a rd l n o  Melo, 1 S 3q 
EDIFICIO COCOZZA - SALA 25 - NOVA IGUASSÚ 

Horário : A partir de !5 hora,. Segundas, quartas e sextas 

por im pubn . ..;, deptornani:.v:o-;i.
1

. Esta_ l1·a,....: lrTluziJ. a �ua 
Quari-11) me muJd, viajt·i rnt�nçao e m _ úe�caut�iar-md

ao fado tio <'11,,ter qu,_• tr<.\11-,. 1 
p:\ l'? que pu t.1�, e ai1r cv n 

porh\'a a mlnha 1,111Ja·1.·a. m.ll:i _:.ei.tura.uca e hk,erilacl� 
f>u1·ant� todo o l..:!i l l,0 d:l i n:1 a:;a,1_ d(, f lll't·,, r mturm�

\'Üt.gem, ') chokr i.il \\'a con preten(lm, 

nos. 
· ('O:u que eu de ;conftas:$e tleh, tra os as�as:-.inos e 0� ga tu 

I 
Cum efdtu. c.,jta _fra...,e ft'Z 

Depois que píh a mlH.lança com0 gat_m,_�·· �•! não \Õtà 
dentro de casa. uot•.!i que lal e�s� _de�conflança. � a r:,.1m�1a 
tava um garrafão cte vinho. f v1g1 lancia q uam.lo u l'amrnhuo 

Um tio ineu. a q•1em contei !ra des.carregal.lu. na <·t::r�a. 
o Jato, disse-me : "Aquele cho- ele teria-me furtado mau 
ler é assassino e gatuno. Se coisas 
niw lhe roubou mais coisas é E S T A F I L D f

'"'"-------------------�-

D R  .ll. LVA RO RO D R I G U ES D '\  S I LVA 
C•P. U�GIÃO 0ENI ISTA 

Gubinetc moderno - Excelentes instal3ções - Raio X.

HORARIO - Tcrç.1,. quintas � slbados, e.la!< 9 .h. 18 horas 
Acabam de publi,:ar a� Edi­

ções Mclhornmertlns n .1' \O 
lume tlc nr:rnde1;. \'Ultos da� 
letra!- ··c<wllw "c·t•)'. J l� 
Pdulu Dauta-; 

V J 
uma cnsa com enuB·S8 2 qu• rtn,. ªª'ª·

coz11,h:1. 1Ja11he1-
ro. agu� e 1oz, à ru� Jos-' 
Cnrdoeo. 99, Vila S•nto An­
tonio 1 Prata) Trntsr no loch: 
ou  à rm, Sanatorio, G"'4, em 
C11sce.dura, com o sr. Pedro. 

�,ta !lerr. arJ t ti , ,;1 I • .  1 9 .9, I · ,o tu, ,,1 ,, Z e J ,  Edil, l' IP� 

C O R I N A  E O P I N T O R  1'0 ABL' <lo L1HaJor Pra · 
tico. o vol. J;j, "Produtos ela 
Cana". de .\maori li. <la R,1-
veira. 

O livro "Coelho :-.eto·· mos­
tra o extraordin:'irio e:scr;tol' 
em todo o ..;eu fulgor; na ou 
tr8: obra, leigo:-, e profisi-;io- 1 
oa1s encontram p�rfeitamente 
e:--tudada a matéría i'e1acionn 
da com ··Produtos da C-'1ua· . 

AL NETO 

3-4 Quando Corina Lisboa en- que nãu era model "'• ou que, 
___________________ ______ trou no estud io de Paulo Pi- pelo menos, nunca tinha sido 

tang"· teve um pouco de mêdo. até agora ? Deveria c:ontar que 
Ficara surpreendida com a estava lá apenas para ganhar 

aparencia do pintor, de quem tlOS mi,eraveis 5!}Q cruzei os ·? 
· , j  D..!:'t. JAIR NOGU E l E. [1.

l '  
c 1 1 u r. G I A  G E R A L  

F .• . . CONSULTÓRIOS : Rua ll al. Florhn " ,  2 1 6 1 , to an rt:ir. sa la 6 I �.-.te t um llO\O  bico ,t1C pena Td 2-45 J ZO ,  2ª', 4ª1 e 6 ... d;,s 9 ús 12 '-' d .s 15 .Js 19 ho1 a!õ. ' d� un! rt:tratn �e � e o r g � E 3ª', 5ª1 e sábados, das 15 �s 19 horas. 
.. 

em siquer uma f0togratia ha- Deveria dizer que tinha en, 
via visto antes. Serr. mesmo casa a mãe doente e sem re­
�Aber porque, julgara-o um cursos ? 
homem de cel'ta iddde. Ao ba- Corina olhou em volta O 
ter à porta do estudio havia estudio estava mobiliado corn 
esperado ver um homem pe- bom gosto. 

1 flLr �e lgmsú bltl3 
Floreb nalurab. b4,uq11,·ts, etc 

Rua B mar lt:�, . . \\d •. l ilJ i  
�o\'a lguas'.'!lú 

\\ a�lungto11. o prtrrH.'1ro pre�1 p . · • 
<lente do, E,tados Lni<los. O 

r.ç, da Libordade, 50 Tel. l i .  3• ' 5ª' e sabs . .  das 8 às 12 hs. 
erioiual !oi pintado pur Gil- R E S I D E N  C I A : 

bert Stnnrt, artüsta noi·tc- 1 Rua Mal. FI rian, , P(i:<1to
1 1�51 - T.:1 .  26 1 N-Jv;1 lgu!l�sú 

alll�rican1, 

queno, calvo e de olhar l igei- ''Quer descans:ir um pou-
ramente estrâ.bicJ. co ?'' - perguntou Paulo. 

Porque Corin 1. Lisboa es- ''Como .. . como o senhor q 1-

** ++a+ + 

OH . ffiRHAHDO OOUHftOO 
OH 6U8MAO 

perava que Paulo P . tanga fo:::;se ser .. .'' - respnndeu Corina. 
pequeno, C··lvo e de olh3r li- Não, ela nã.J podt::a cont.tr 
E.eiramente estrábico - isso eu tquele rapaz a verd 11"'c. Ele 
não sei. Mas ela quase desis· segu1·àmente se irrit.t: 1a t ue: 

QU ADROS A OlEO 
00 PINTOR ROMENO GEORGE DEACA

EM DEZ PAGAMENTOS 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE

ADVOGADO 

Li u  de entrar quando Paulo ela não sendo modelo, a!í es­
lhe abriu a porta e <·la viu ti\'es-..e. Ou poderia até p··nsar
que ele era alto, bonito e de q ic ela estava com s�gundc\s 
uns t i  inta e poucos anos intenções. E além di�so mn-

f r,jba lb i '.' t , . C:\'cl • <.:, ,macial Uma coisa _ pensou Corina r,11ém mais acredita nest:l hi�-
l nv nlfi.r io._ o�"llfj_,, Qn.:--tõ ·!- é serv ir de modelo para um tóna de m5e d 'ente ... 
- ôbrc terrn.;, · 01.:e<et,, lt!i 58 pintor calvo e Vl::'lhusc.:o. E ou· ··Bem - disse Pauto - pode 
Hilrário : 12,00 às JG,00 h�. t:-a coisa é servir de modelo tir�r a roupa naquele quarto .. .'' 
T ... rcn8 <' qu intns. fl"i ra R 

p;ira um pmtor jovem e bonito. E o pintor apontou para um 
Devo prevenir•te, amigo lei- dormitório cuja porta estav..1 

1 �a • :\.hl . Fl r ia rto . 1 962 <._ , h. tor Qt'e ºU na· o  se,· em q b 

1 
, "' e a erta. Corina viu de long .! 

1 t>ia lrcnte a ponte de No\'a l�w .. •-;ú I consiste essa diferença.  l\Ias que a colcha d l 1·ama er.1 ver· 
Corina assim pensava . melha. 

S O r z i d e  t" r =.-• 
"V. é a modelo que a D. Ven Jo que Co,·ina não h ,-

tou Paulo. d1rL'çào ao quarto, P::.ulo re-
H '  gou St li te rno ? D. Gertrudes havia sido co- petiu : 

·1i� 

• Gertrudes mandou ? 1',-p:rgm,- via feito um movimento em 

À ru 1  · t/\1 Flori.mo, 1 274 _ e. � s nheira de Paulo. Como e por- ··Po�� tirar a ruupa naque! ! 

iP iPiF .... ++- ,,. , ,  -•• com P" fc,çã I que uma cosinhP,ra dá a um quc';rlo . 
+ 2Zft&&i- ô± e :-:_ ....-,.......;; ê±i&#ê±êt&&S- 4ualq,.h:r trtcldo . pmtor telefones de mo ie los ; or.na deu dois passos pa-

., --i--w• • _____ isso eu tamb�m não sei. E até rtl o qua�to . !'.irou. Voltou-se 

Irmãos Coutinho Cereais S. A.

:.w..:: - ��;;,:;;;;;;:-;;;;;;;;:=:;;;:;;;;;::::;;:;;;;;:;:: :;;:;;;;,;;;;;;;;;:;;;;;;;;.;=:;;;;;;;;;;;;;;;;;, n:e par-l?CC um pouco fora de par I o pmlor e pcrgtmt(iu . (j 11 
--,-_,..,, propósito. Mas na vida mu.tai� "Devo tirar. . .  toda a rourH?·· 

l � l �� 9t Ir -;., 11t � 
d N I

coisas • co:.tecem c;,ue são fora Sem siqut"r olhar para O mo• 
.. � �r h .J � (, � ) rªrlré�� e\ . � ;:w 'S D.,rc-29- de,, pl'OP�,Silo. delo, preocupado com um pin-

=-_:. - . ..., � ====== 
t-1 Y E permanec u par�d , no 11- responjet.1 lacom.:-ament� · 

- ', l i  ') :·. ,_. � 
01 

'
G �""'

D 0
� â

s
� � - V "1 � :i'-c> 

_ 
l)l) � :-,i;y , SJO 

I 
Sim ... - respondeu Corina. cct empastado de ttnta 1 ,,1110 

ES@ R I T ., R I  :"\-. 
m.ar da porta do estudio. " .. 

v t'. : \ \  r-: P '-' H "Então, faca o lavor de en- Naturalmente . 
· • · -r .� 1 • 8 - So br21do - N E> V n  I G U /\ SSÜ ! 

Irar'' , _ disse Paulo. Cor,na entrou no qua, to. 
H () It A lt l () � 1) à1'1'.1W�Ot{j Jas 9 As 12 hora,. Corina entrou. Deveria dizer 

Fechou a porta. Olhou-se ".º

� meira vez que se apresentava 
10 que ah havw. Estava com 

i----::;;:-:::-::::-::--:--�;-===w=::-=::=:::
a P.1ulo que e�ta era 8 pri· I 

�rande e:,_Pelh� d1.: um roupt:1-

Aprenda. D:1.tilogra.fta.�-::::-'""".�:;::=:-::=:-=-=-======== 
como modelo ? Deveria dizer • (Concluo no ó• pôgin ) 

l n�lalações exce l o, n t e s  - Má
' 

. 
no INSTITUT O IGU A-3 3U ANO DE ENSINOq u i n a s  moder,i .,, �  _ (:) . 

7\ u l ,i ·, d i u r n a s  e no1 . - ¼:�� ;::i°,, ; ri l� r l o ,., - !: 11 � i r, o  e f i c i ente.  <2onfl!re d i plomas • 
• _________ _:

R
:,:U:_:A:._�B�E�R�N�.!i�R!�D�l�N�O�..!.M�E�u L�r

n

�;��
:
:._

· _!l�7�S�I�-��- i_
ª

�'�
r

�
l •�

5
�p

�
.: r<1 n ovas tu rmas.  1771 - (Em rrc •i tc à o � l11çã;;)

..__ ____________ _J 

, 

1 
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J lJIZO OI: D IREITO DA COMA RCA OI: NOVA IOUASS(' 

Eblndo do Rio de Js o eiro 
<:?an õ ,  io  d o  1° � flclo 

_E __ O __ I_T __ A�---=L 
de citação com o proz c'e 30 (trinta) 

dias, de pessoa em lugar ignorado.  
O doutor 1 ·�é Pellinl . J u  z �'-' D refio da Comarc.1 d ,  

:�;� ��uL:;,
ú,

etc�.
s .. ado J o  l l  o de J melro. por n;;;meiçAo n 

. Í-dZ s"b:r  -'�S qu • o P'CS !nfe � .. · 1 1a l  virem, ou dt" l e  rr 
nher1 -nrnto tl v.·n:m Q Ul" por este: JuizJ t Cartor io do f:sc i h·a, 
que t·Sf� subscrt!'vc se p,oct'ssa,n un<i ,:iu tos de AtAo Ordjn�r j  

Côl! r.f" I O  DA LAV(")l' l! A  

���������:========�-:-:-:===========-=::::=:=:D�
,
�
m

�
l

;
n

ª��"::' �
2

;-�X�l�-�, 9112�� 
,,,,�,------�----------.... --........... ___ _ 12omarca de Nova l g a a��fí 

NOVA AURORA 
TERRENOS Á PRESTA ÇÃO 

IIEM EIITRADA E. SEM JUROa

E _O I T A L------_:- -- --
R, gí,lro d� ,móvtls <11t s�guoda Círcuo,criçllo 

d 2 �"f ffll:'S Gcimu d,1 Cunh1. OI cfal dtt Beila�,0 de lmó•e•• a • •rcuntt r ·çt,, da. C()m.Jrta d� Nou lguaHú 

n�s Qu;i" cons1 ., a pt·1i,ão e ,1t_•�p..1d10 q u .� \ã0 abai,co trAn!l.c, j
los. C'UJ , ll.'Or é o s• - i:uin l t' : ' Ex m •>. S · .  Dr. Juiz de Oir, 1 o d 
Coma,ca d� Nov;) lg11.1 .. sú - F J J l'\ h E l l�O Ll UA., srid -dad1 
com,:rd d ,  scdi Id 1 n 1  ru1 A lz.t,.; de C,H v :dho n. 1344. n:, 20 
djs1ri1,, do M uni í, i , de Ni1ó:-,_ • l i,;:, r_t' l'H t  srnlada, nnte :itr. po 
s�u tó i • g rentl" , Frantí1co , , tv.-. Pinh i re ,  portuj!uêot, casadn ...,.,,..,..,.-""....._"",..,.,.,..,..,..,.-"""""'""'""'""'""""""""""'-'..,,...,..,...,.._..., 
induiHr 1 1 I  r,• , l ,.h-n1(  na  ru;t T, ,mh L• pts n. 43, no O Fe Jeral
V<m,  p Jr Sl' U  111 rnc1f.t 1 · 1 1, i dr.t - fi, maclo, t'Xpor p,ra .1l in. t l  rt' 
quertr n !ilt·gu ln t  · :  1) Q u�, cnnlw m ;  S! "ê da anexa C't:1 1idào 
p r o�l.!'t<u Vl"I_H.t�r  � :1una ln�< t1i s S1nt 15 fari�, br;isild "', cos 
lu  nr,, s,,Ht>ir,. ,  ni q1u, r�,;,1 J < n t .:  c 11t lui:pr rnc�rto e nà,> ��bi 
do,  o lote de 1errt" n 1  d<e:ign ,1,, i,do r.o 1 73 da rua A l zira d 
Carval Ji:1, 1 ,d> j npi r ,  � 30,0'.) rn, rfa t:Squina da 1 01 l ld�na .  : 
l'SQUt'rJa. m:dlrlJ • 10 00 m1 J� f r (n lt  e d l' fundos. por 50 Ot 
m� dt extens;b de c,1.la lad ,. d I henlt aos lu 1d-1!il, c-onfinan .  
ro, à di , iu,  c- 1 •m o lote n .  17 1  o(!' Abi l io  Co1 1 êa do Car1110 
uuuos à í'Sq Ut>1 d 1 com o ftlt' n 175 d<' Franci'ICO R.•drlgul!s Por1< 
e, nns fundos corn pMI� do Jote n ,  60 da · ua Helena, tambén 
de prop riedad� dt> A bilio C,• r rê.t do Carmo e outro:-, siluadt 
no 1° di, ld10 do  Munidpi.J de Ni'ó.-,olis, dentro do pcrimetrr 
urbtino; IJ} que o prt'ç0 da ptome1ida a l ienação foi o de  C , $
18  000,00, p .J r  conta d o  qual a suple. recebeu, como sinal e 
princípio de pagamento. a. quilnl la  de C 1 $ 3.600.00, Hcando a 
quantia reslanlc:, C,S 14 400 00, para ser p3ga em prestaçõe:­
mfnsais, com venfimtn10 a lodo díd primeiro de cada mêq, 
com u m a  l0lérâr1cia a té o dia 10 o mais tardar (cláusula 2ª), 
Il i) que,  pela c lausula �·. li:ou eslipulado que o não pagamen­
to de trt1 pres1-1çõ�s suces!IY.?3 importaria na imediata resd 
s10 do co 11vPncionado, independentemente- de qualquer avis<>. 
juoici � 1  ('IU extrJ ju..1iciitl. p�rdendo a promissária cetmpradora, 
11ão apen,s as prt:staçõ�s que, p1rven1ura1 já ho u ves�e pago 
ma9 também as benft'itorhs acaso realizadas no imóvd (6• 
cl.âusuil cnn lra tu.1 1); IV) que, a pa,li,. do mês de outubro ele 
;tno de 1950 a 1é a presente data,  a Suptla. deixnu dt! solver 
qua rquer ourra pr, st;1çã", ficJndo, em consequenci1, e m  fact 
u� tSIJpu lação QU"." prt'vê a resolução de pleno direito, inde. 
p ·n frntem ·nt� :te q u ·, 1qu ·r joterp.:laçao. nos termos do § uni­
l'O, dn n ti� 1 19. ,.J C Civil, res ·iflctido o ajuste levado a cabn; 
V) qu l SI b.··t:C- nJ 1 �in 1t a e n vt.:nç�o. p la clausula 7ª. qu, 
�e• i.1 t•ste o ro o compet-:-nfe, é a presente para requerc, a V 
E;.idl,, e ,mo ::3e fiito requer. a ci1.:içã 1, mediante a publicaçàc 
de t-ditais, da Supda.. o u  de qu..,1squer sucessores, certos ou 
incrrt 1 s. pa r a ,  no dtc1 n 'io legai, qu� se seguir ã publ icaçãc 
a ludid.t,  ft'�pnnJa aos lt'rmos d't pr�senté Ação Ord inaria n.­
qudl se pc'"dc, uma \·cz que jâ fie• u re�rindldet, de pleno direitf'L, 
o contratot não !-Ó a su1 reinh·graçào na pnasc do imóvel ques. 
tinnado, m:.t�, t .. mbém, � t'Xped,çãn de m1ndado contra o sr. 
Oficial "10 R gh1to de lmóvt'ii d.a Zª Circunscrição desta Co 
rnarca p,H a  na coluna dcsl n ... da � rsse f 1m,  cancelar o Regis• 
1,0 du contrato fdlo na extinta 3• Circuns""r ição desta Comar-ca , 
hH1, 4". t1 folhas 32 sr b o no de or-:.lt-m 75, em 1 1  dé jarldrc 
dt- 1949. c:oue a Supte. ,  acima n<,me.acia, e a Ré, também j� 
nom�ad;1 p�ra º" flus devidos, ficando ainda a Ré, ou qttal 
qutr de "tt.,S su:t-111,ores. citados para os t1cmai! termos e alO!­
<la cousa . ;. 1e lin:i l ,  pena d �  rtve l í a  Isto pr,sto. 1) e A. esta 
a qu� se da, para f ns 11sc;i:1s, o valor de C�S' 18  000 00, e !an­
çallo o !-eu pro1esto para p!0du2:ir as provas que forem neces­
sar1as, 1m(u1cfo o depmmtnto pessoal da  RéJ sob pena de coo · 
fesso, p t- t' dt'lenmenlo Nov;. lgua&sú, 30 de Bttembro d t-
195.!. (a) A, yl lf,1rfi,n p,,,,,,;,u, (C,lladns e dcvld.t me nte· lnu tl­
hz,(l •, C $ 3 00 ,1e selo• E,tadua s) 0,spacho : O A ,  á con 
tlu,ilo E,n 30N/952 (a) /',/11•11 Ols l rlbu ,ção : Oistr;buldo ao 
t o  Olic111 - r,_ lguassú, 30/9/952. Pelo 01>1r ,buidor : Fláv,o 
,_.ar1a. T"'xl JuJic,arta : ColdllOS e dew"ldamentt! lnul ilizad{,�. 
CrS 1 80 00 de S<l<•S jud 1c1arlc s. Oe,pa, ho  de lolh•• n,�; (9) : 

BAIRRO SÃO JORGE - Rum•l de Xorém. Condu­o&o barat•t eauuohoncto do Beltord Bozo e No'Ç"a lg1111s,n1 at6 Nov� Aurora. Clíma igual a Petrópolis. Aga11 t-om 1buodnnc111 e luz e fôrça pusando drotro du ttrras. Pl,o. ta aprov1dt pela Prefeitura d� N�n Igu&S!>d Ftcilidade da cooq1ra\1to1 'l'CDda cru 72 preshçõ�s mr11�ui9 a cowe.çar do CrS 225,tO. Trat1u , IV. Rio 8ta'l<'O, 9 1 ,  60 ar.d,.r, 00 <'<"IU o sr Udlo no local r,u 4 rua D. Lucia. 60. PIJI Bi-l­fv1 i.l Roxo, ou tom o sr . .Judio Runos, ê. rue Murtchal J-'101iuuo, 2085, h:ldoot 285, cm Nou lgaud-E. do füo. 

F"'z publicQ Q\fr a S?clt<h,de Ag,t ,;,ta C.af4mu·os L•ml. '"'·' · c.,,n "-;d<" ,·m CManiu10 ·, 2o dl,ur110 dcsle Mun1�,p•o d�­p,,,1t11u t>m s�u c•wó,1n. a IU) Jr. G:1u1 0 V.1,gu 126 �HII •1,L1J,•, de C"·u1lm-n1d.-dt tl'i'll o O ·rr•tr.let n 58 d'f lÕ de 1, t • 'l1brn 1!1: 1937 e ,,u 1egulam,entri D:cre1n 3079· dt" IS de s kn brr, 1lt' 19:lk. memr rlal, pt;,n•• e O! n.-ct:ssariot d"CUTJh::n • 111,- h t 11:nt,·s an lt· tc.1mi-nln da jo·:. ,1e trrren'l r,bj,.lo d ' ' "''°''"�'º '·º 7 1 83. L0 3- K. d 1 2• ClrcunsctlçJo 1l1uad: f '" c1, · r, .' m Ir,, u1b •n,1 •·m C.ullmuj s, a 1u,1 En5t:ie�h�•ro Pe. d,e , ., à t-., 1 r ;hl-1 t.!01  .\ lho1 à ,J re l a  <1-: qu,.m v .. , d.ai Eurada h: CU � IQUI 9 p , ,., a I nh I d• tr 1111 niuã l dói L·aht com 1n1o 1 m�·ih\.\n � l r ·n l 1 •· nove 111- t 0t: ,J i Un.\l qui: Jtr�vuu \ , ,.. f.:1 1  .a E l r�d I ilns A h ,  .. , pr:la. qu · l  m!d� d� (rtnle cenio e n o md,o.. t' c111qu n1 \ ce,,1 1111.- iro!; d ,i, m'I t sce,tnla t qu,,t r ,  ir.dro !' 11,: l un  lrJ,, em 1 -L l anc,·1 d<!', rup:cllvam,nlc, 1111 l • ri•nt ,.., l'. n ! ·nl:1 e qu , 1 ,0 mdrO!, cenb e quarrnla e: ln S t11t:1t ,,, e qu 11 ,1entv3 e l r J 11 1=1 e Qllfl m�tr-o�. c<mfronlando c1 111 lcrn1 j;\ <.>a. F .. z.•n  !.is R�un:das �o,ma:id,a� mil 011octn. l,,, e dl' ?t n, ve 111< t r 1·s e vlnl,• rentlmdrr,s pdo h d ,  dhcao i.: rt1 cio•, lance�. rt :t.111:·1·t1 Ya11hnt,•, de o!Jncento, e trinh mcuoi t v nt,• C\'nt,111t1r s ('' m o rum:, d� 72º r-.w, conlr. n1an.Jo com 
1 L11 1 Uu�,d' d, s 1�,: s; novecrntJ,s t: 01fcnlí t.: nflve mdro9 na 

C t m-se por <dl la l cem o prazn de 30 oras. Em 2/ 1 0/902 (•)  
P, ll1n1 E. pdo pre!:tnl(!' E1 11a l ,  que S'"rá afixado na sede des 
te ju  zo, CIT-\ a lnê9 dos Sóntos Faria e demais 1ntnessadi � 
q ·Jt: posnm ter lnkrt'Ut: e dire1 10 a def<nd�r, p 1 ,a ,  no praz• 
1eg�1 qu  cnrre•á d.:1  data d:J  pr tm..:lra pubf icação do prcst'nl 
lé lazc,em rep,t!s1:n1ar n .• causa p11t ,.dvogaJo lt'�almt"n!t: h 
b1lit.-dJ, con1 ei11r1.1 ,jo-a, sob pt'l' t  de ,  d�«..or r ,d , 1  o pi az,, ma,r., 
do, se con,td:r;H pale u a c ,1acà I e ltr 1111c10 o pr ;4 z1i p.:.ir 
con1 .. ,iaçà 

,. na f r na d 1 L�t E p -1 '"a qu� eh gu,- ·O cunh ' 
mento dos •nll"rniõt .oi e n ·nguém p HIS'3 alegar Ignora nela 

1 ·i ida XPt'•I r . orr,rr1tr- Et , t ..t t  D 1 ,10 t: paHa0O nl'�,., c iJ.  
n, •  � "' l.?,ua� , E ,.at l,  dO �lt '  d, J1nt i fo. ,111!:i, QU .10, z ·  ( 1 4  
d Se J o,ê d nu ubr; l o  an  Jt' m · I  nr \ol'C�·nln!!t e c·nqu,·111 
e Ji., s ( l !:15..!J Eu  f:.',1J(,lT"Li 1.Jt:_ e ,rv14lh '· f5cr�vcnte dt j1J!:!l 1ça 
d J I  l r ig,�I I Eu, /(.,r,/ A,t l,,mo d ,  Silvo jr-., Escrivã 1, 11ub<JC'1 c 
vo - f.,_,, / ', /11,11, J 1 1 1z de- D1rcl f '>. 1 -2 

Vilar de Terezinha 

Ponh Chique - Est. Velha de Sta. Rita 
\Qo pague alu�uel. Compre seu lote sem entraria. 

com Pº""" 1meiliata. Construçrw li\'re; luz elétrica: con­
duçr10 proxima Aois domingos no loteamen!o com on 
•rs. Pedro Paulo • ,\lmzio. (Dec.-Lei óh, 1° C'u·r. 11º rn1

_ 
em 11 12 :,o, l.in,, bf,, na. 2�01·.) ti - u 

_ 

FÁBRICA DE FORRAGENS 
LIIIS & FILHO 

tt, ções partt 11vt-A ,. i, r, l m &I�  MI iho em grilo, 

l u lJ� ,. 1,1 c11 , J r ,  F , d ,,h  '" ,1., c a ro<>, 01tra11, 

osbn- ., v u1 1  11tl o 1 m  Pro1iu10, ,1vtcolas. 

11 v. Nilo Peçsr.h;;, 439- 'f'�I. liS
- E. do Rio

rElE 

Dr. Eduardo Silva Ju 11 ior 
C1RUF:GJÃO 0 E.,TI::,TA 

C O N S U L T Ô R I O : 

R U A  M A  RI O M o :,, T E I RO, 221 
NILÔPOLIS ESTA DO JO �10 

Oficina Mecân i ca 
SOLDA ELtTRICA E OXIC(NlO 

Serviço de torno mocanico e plaina, coosutos de máquinas 
em gJral, r�fornia em motores de combostão int<'ro1, mon­

tagem e l\Sscnta.meoto do U)tlquina.s de qualquer tipo. 

Bittenconrt & Alarcão Ltfa. 
Trav. 1 3 de \lárço, 24-Tel. 1 36 \0V.I IOU.ISSU',E .  do Rio 

NOVA GAROT1NrlA 
e R F É  E B A R  

Bebidas de todas as qu ·did adf's 

Comer bem todos gostam, mBA f", n comer 
bem só no Restaurante NoYo Ga,otinho, 

Restauronft dt -J>rimttt ,J  ,,üm 
Pelisqueiras ã p;;, r t ugt.!c:Sa 

A LMEIDA & CIA . LTOA.  ... _'-. 

�- lhrechal Floriano. 10�, - l , 1  l 2 " - No,·, 1,u•"6- P.. a ,  ff 'o 

� 

Comercial 
<:!asa Fu n e ra r l a  

i � 1:un lo 1 .. .  nct'. c<u11 o ' UOJt1 d e  86° 41' � W .  cor.ltQr.tindu com 1 r 1 � s  d3 rt'l<t,lla Ccmp1,1hl�: e •Jois m11 o: trict"nloi e um me­
l l fn�  e v·ntc J.:en t . 111c:tro1 <Jn l:t 1o tsq11:rdo, t.imbém ein doi1 lttr1fr., de <dloc-ent,·s t: vlnl� e sde melroJ e cIn::'lutnla Ctnh• mL" l · c  s co,o o rum> de 38° SE. cou lrc,nlanJo a:n1a cem ltHII 

J11 C ;,, Faund;is Héu11tdas Noround·a e m11 novecentos e se. 
lt>nt:i e hê>J mdros t! setenta cenllmctros com o rumo de 410 
SE, 1-cnlronlando com 1erru d•! Carmo Ca.mpanella. per(azendo 
, ;,.:'a d� 1 936 000 m2, desc1ntad3s &S lreas ocupadas p.-lo 
c;.nal r::-td1cado e pela E�trad .. do Bap;snal, área ula que lot 
d,vldlda e m  várh,,s lolt's, 1ervldc,s por diverso, lo5t:udtJur01, 
.-1�r upad c s  em QUldra.s, ludo de conformidade com a planla 
aprovada em 10 dt' ju�ho de 1952. pela Prefeitura deste Mun,. 
c·p o, recebendo a dcnc,mlnação de "Parque Guandú". As lm­
pugnaçõ:s cto9 qu� se julgarem prLjud tca�o, deverfo ser apre• 
"t'nlad�s t·m ca1 1ório nn ptuo d 30 dias contados da 3a e 
�ll 1nu pubhc�ção desle NuYa lguassü. 23 de outubro de 1952. 
O OI c •:.I ; Hermrs Gf)mts, dcJ lurih·J. 2 3 

!D R. AllFREDO SOARES
I 

C L Í N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSLL TÓll'l<1 : Rua Bernacdino Melo, 1847 • I• aud • •  Sala 17 
1'01. 101, dlàriamente d&e 15 às 17 be .• excetoàtl 5'• lelrff 

R ESIDÊNCIA : Av. Nilo Peçanba, ISO •• Tcl. 470•J I I  

Oaloa e Bntrtposto d e  Leite 

Laboratório• completos para anàllsee de lelle 

Matri z : AVENID� FRANCISCA DE ALM EIDA, "" 

(Edificlo prop<io) - NlLOPOLtS - htodo do Rio 

p i  I i a  I 1 USl�A : RUA SÃO JOÃO BHISH, 50! 

(EdlRcio p,op<lo) - VILA MERITI - E,todo do Rio 

J (!) S é M A R I A  T B I X B I H /l 

S O C I O  G E R E N T E

- ..... w 

Casa Santo Antonio - Ser 
viço Fun�rarlo - Oullhermlna 
FC"rrelra da Si lva.  Rua Mare 
hal Fludano, 2018.  Tel. 86 -

'>/1)Y:J. li?U1q:8Ü 

Contratos d� �ocação
Registro de Imoveia 
COMARCA DE l'iOVA IOUAS 0

J i v o i- s o s  

O•lfl• P•r•ira Mont•negro -
�onc,il 1 u1or A v .  S:rn1n9, Uumont, 
i26 . T,1,lone, 69 - Nova 
'{U,\s§IÍ 

Mondioco • alplm - Com. 
Ha  si: qualquer quantidade, � 
ua s. Sebastião, 1695 (fundos) 
l!cllnrd Roxo-Estado do Rio. 

Q DOVO proprletàrfo de pr�d!O OU �parlamento 
•t t''r 

obrf ado a respeitar a locação exrsteote em v r u e 

de c�ntr&to por instrumento partlcular. uma vez regl•­

trado 00 REGISTRO DE 1 ITULOS E DOCUMEN1:0S. 

Eau pro•ldêncla torna o contrato um documento publl· 

co-oom nlldade contra terceiro, - luturos lntereau­

doe .. obJele do contraio (Cod. CIT. - arta. 196 e 158). 

Oartório do 3°. Oftoio

Rua dr. GetCíllo Vargaa, 42 - NOVA iatussO

Cart6rJo da 1• (itcln1criç:io 

Pelo prcsrnlt' l t' lca l  rom o 
prao dt' 3tl dias t riub· ic,çlo 
r11 r 3 ,•, ,e!!:, rlt ncf(nl"'o i':"' qae 
h i 11 Qlltt· iJo por L,, í lumi­
nense Urbcu iu(Õ,:!1 Llc'a . re­
P' • �, 111; da r,clc,s soei, s AnlO• 
ni•• d• � �.,nt1 • Rir(') r Jt1; qulm 
i\ lvt � �l1nn., bz s1 b:r .:,os pro­
o 1h nl i  s Cf n p · adnre�. Vilorino 
fll lre da �o:.ha . V� ra Lúria da 
Si lv.:1,  A:í,..i'l St raflm e Jaime 
da Silva Malhl  iro,, rt1id�nte1 
t m lugarl s ignora de 11. que Jt. 
C"am inli1111¼dOs para, r,o cutó• 
r io do 2' Oficio de Nova leu•• 
... u ,  tfduarertt o p11gamtnlo dai 
prealaçõe1 alra11d11, referen­
tt-s ,os con1,1to1 avtrbadoe 
sob numero, : 10 1 ,  111. 165, 
l ivro·8,E; 1 50. fls 195, livro 8 18; 
15 ( . 11,, 195, livro 8 1E; 73, fie. 
277, livro 811:, S< b �na de, o 
não hzttndo, ser cancelac1a1 11 
aludidas avc:rbaçõee. Dado e 
p, ssado nt: sta cid.ide de Nova 
lgu. s,ú, •os vinte e um (21) 
di; s do mês dt oulubro do ano 
de: 11 li novt'ctnlo1 e clnqutnt• 
e ,,, i• ( rn52) Eu Henrique Ou, 
4ut Es:rac.ta i\h.yer, OlkiaJ dó  
-lqti� t ro ,  a sulJ�..:rt.:vô , &Hino. 
H,n,ique DYque E1trada Mey•lii 

2-tl 
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Prieit;; Municip;l � Novalgua�ú r CA- SA ____ - -D·--E�-L�l-A___ rj�-1 E _Coõca Í1u 

T 
J�•Ã" 

L

1 �: : r .. , .. "º ,. 1 mó"" d, "'"''º e,"""'" 1 ''° 
D I T A L 

1 
. lliià:::·_ � l l<rn1es Gomes da Cunh• ,  O11cial do R<R'•lro d< lró,e11

E , - � -- -

�� 

1 da 2• c1rcunsor1çao da Comarca d< Nova lguaou 

-------------- R M ri l l'ffi!l 48 { ' f,z publico, quo Tllo R beiro ,\la•qu<' dos S•nto, e ,ua 

de 30 d ias ,  n.i for m a  .i b,1 ' XO 1 • enuonca u u , ' \ mulher !:.IU Fortes Marques do• S r n\09 p opti<ldflM, rulder•

eom o pra zo 1, 1es "'  c,d,de d> R o de J rneir , n >  av 1-'r1 do Junior 11 .·07 , 

, p 'br e 'ução do" "ervíço� de 
H I 

, ' p�r • ua procurndora Cyru-i J ,,ir bl l iár l3 Lr:J I ,  , d<posluram cn1
Concorrêncoo u . ICR por• 8 º.' 

d e . .  J> di;trit ova guassu - S.11 c•n• r i o  à rua dr üetul lO Varg .. n 1 26 n sta c·�ade, rlu 
con•tr uçilo de um prédro e-c11lar em \ •1• e "'" · e, nfo1 111 •dJdc com o decrete-lei n 58 de 10 d< de2enobro d< 
de-te Municfpio. Máquinas de costura de diversos 1 937 e ,eu regut,menlo D •crd� 3 079, de 15 de setembro de

0 d,. Luiz Gurmu,tk,, Prr/trlv /Jum<1/>•I d� �V,·�;· 193�. 111,morral . pl•nla e docum<ntos rcfor <nl<I ao !oleamerH 1 

J�•os,ú, Esl do R,,, de fontfrn, rrsondn de suas alnhmçiJ · • marcos e procedên�i,:,s. de u·na área de te rreno ,•1u1d1 fora dn per! ndro urbln!l n ,
.,- u li 15 ''""" st�u n,10 d s t r • tn d si< )lu a  ,1,1�, Q .- 1mad ,,, r,tjetos d •• lr>n -

Foz sob,, u qmm lnftrtS!i.Ot prn,0.lriú_ qt�, ª1, Admim,.fra�. \'puda� a prc1zo <·om gran,iei,. \adl itlatl,-� Ci:tl i·ant ia. 

1 

�r 1çõ s n, 5 050. 5 06 1 .  5 052, � o  J ü da 2• C1rr u'11crlçã·i. < 
do dra ;:o dt "'t•tmb,o ,•mdn,.,n, "º r• " " ' · 1 

· ! 4 87.J, L• 3 UU.  14 724 L• 3 SS, 8 357 , L0 3 00, d, 1 • C , r, 
ran du F,t/tilu,,, Mrmínpal, '"ªº ,,abí,las fi,��d:o":,t,'í:� , ASSISTENCI \ T(CNICA • P' R f LH A D -\ c u,scrlção e 8 91 1 ,  L• � N. �• 2• C,rcuoscrlçao, com lrento 
a ,-,c,cuç.lJo dos S(H-'l(()S d, ({)tl5ótru(dO . dt um p 

d E I d RI s· p I li d d 1 - dl li d 
,"' V,lo Jt Cova, .;o distr1tn dtslt ,\Jumctpio, na cn,sfor,,u ,, .. 1 �

-
�� 

_
,,.,..

.,.,,.
..,..,

-...,.,
,..,..,.. .-."11,., para a s ra a o d0 a.u o, s uJ 1) o a ... o , e  o < q�1en1 

1 1 , segue pela rderlda E,trad• do 01,1,110 P<dera! em dlr eçào a 
d• das cond,ç(J,s oboixo ,stipu ª' "-' · sao Paulo, começ•ndo junto e d<P''" da div isa l<ita com u;n 

Clausula 1 - Os p,opontnlt< d,v,,ao op,ts,nta, _ ott O �== valã, de dren,gem, que • •p>ra a pa r t e  jA lolcada (planta par•

º'º da 'º"'º"'"cio. dois envtlnPt< frc/rodos, con t,,.do . "n"
'· -DR. MI  G u E l_ DON N r I 

c i a l  n .  t ) .  perl(OCt>ndo aos (h posl t1 11 l e", e n'rontJndo 001 1Jn-

os docum,,.tos ,numtrados na cla.,,11/a Il. , oufrn, a prop s l dos ,·cm a adu•ora do R b•lrAu d •• L,ges e com ter ras de Jo 

ta prnp,iam,,.r, dilo. Torlos a< decummtns '"ªº sel,ir/ns d• sé Ayr<s de  C•rquelra L• m, e A 1 y  P,nhd• 1 de Oh velra Lima,

ac,Jrdo cnm a J,i, a ,ubtr . os d• ir/ontidadr, com ulamprlhos -=-=--....,.,.. 
CIRURGIA _ RAIOS X - do 1,do direito com te,ras d• C ,a .  PazenJ.,s R<unlda, :, , r -

,,.,micipais dt <- •I  o.511 (ri"Q"'"'" cenlovos/, e "'ª" o selo d, PRO TESE MOVEL ,nandla ou sus<asor,s, e d;1 laJ, , e,quer Jo com o v t ão de �·•· 

EducoçlJo , 50,..,,, por fdlt , ·  11 pn,posla, com <.ri 10,00 (drz n•�•m, 1rnomlnado Canal  C,b,ng, ,  p<1 la1<nJo a área de . .

crtruirn,) o/lm do ,,1,, de Éd11cocao , s,udt. Os env,/npes 3 1 6  8971112 t<ndo sido d, .. ;ct ,da ,m v.l r los lah·•. s,rv·dos por 

0., sobrtcàrtas """'º r,ftridos, cu"'"ª" ""s parles txltrnas, Trot mcnlo com an,, lgc,ia vár ios lograd, u ros, agrupado, em q•radras. rec<bO'dO o \r t<a-

rtsP,clivomtnlt, as ,ubricas •Juu11ndad•" e "l'ropnsla", o/,m mtntn a denon in ção d• ' B•lr o llom Je!ú,", tudn de acór :l<J 

da "''"'ªº d concorrtnciu t ao nomt do cuncorrml• por rx CONSULTÓRIO , com a plant., ap r ovad> em 15 �e julho de 195! od• Prt le:tura

ttnso. 
Clausula li - Nu envrloP• •JrJontidade" apm,,,1�,ao AV. � l i.l i  PEÇ,ANHA, 2 3 -; �:t!;r�'�:';!�t.' :.,� \��,

u
,�

n
:,��;! .��'ca��õ ,�,,- , 

1:'�;!;�1

dti',i�: 
os pr�pontnltt os s,g.,inlts d'.,cumenlos · o) prova do dom•cr• J '  AND�R - �ova lgu .is• u 

1
1 a dias. conldd< s � a te rcei ra  t- Uh 111-1 publ C?(ã , dt�I_ ... . N, va 

/io /tgol do p,opontnl• t ass1n,1/u,a do rcsponsuvtl 'º"' fi•· SÓ Al ENDE C OM HO R A  lgu.ssú, 1 5 de oulv brô de 1952 O 01 < l a l : H•nrr, , (, ".'" cl , 

"'ª rtcnnlucida; b) prova r/e rdonúd,de finanwra; c/ Pr< t•u (.m 11,. 3 - J 
,u qNilaçao cnm os rmposto, _mw11c,po1s. As firmus que r.ã_o ---<-- MARCADA - FONE 74 

1 
______________________ _ 

tios, quando 'º""' convi:Jados a assinar o cont,ato; d) prnva ,..;... 02endas de Modu• IND�CADOR for- ,stabtltcadas no /Junrc1p10, pagarao os impostos devi · = ,__ ...... � F 

dt harNr dtposi.lodo na Ttscu,ana da Prefeiturc. em motdf1 
cor,int,, afJ61ic'< ou cadernetas d? Coix? Economica, a ·�- reira, Morro P. gudo 

�rlancio dt C,I 10.()()(),00 (dt• "'" ,,uzmos/, paro 8ª'º"1'ª ,r São Jose' e T,'ngua' 
� tio aJslnatura dt1 contrr.Jto. 

o tr' llJ Jt'iii 'f 
1- • • Clausula Ili - O tnv,loP, • Proposlll" devud conltr : "-.)1 �'- '1 (Situada, n 1 lluoicípí · , d,- 1\0,11 

a) ,ucla,oçao ,u q,u o proponenl• tomou pltno conhecime11 /o • 

� ,os pro;elos • ,sp,cificar(Jes op,uvados • das rtspeclivas b11sts A C ,\,; \ fl.\S RY l'l:Sti \S OR!G.lNAIS l�ua,,ú. hla�o do  Rio) 

Ili ,,ucuçDo; b/ prazos pora ,xecucdo dos obros, comp,unden• 
'º o dt i'1rc10, a contar dn d11lo da ossinalura do contrulo, e n,IFOIUI� ('01.F.Cl \1., - HE'.:DA.S - LÃS - A Santtl Casa de Misericór-

o d, c,Jntlus4o d/Is strvrços, a parti, dJ data "" qu, os ,.,,s- l.L�HAll _ BOTÕES. 
dli!a d

d
o Rio de Janeiro. na qua-

"'º' fortm iniciados; e) pr,ço por o/garismú • por ,xt,,.sn da e cJc núa propnd.tla d>s 

p.lo qual se prot,De ,x,cular os strviços a que s• rtfere o 
I 

duas prnne\ras fazendas c de 

,,_,,u tdttat; d) forma d, pagamento dos serviços ,x,cula- R
.-

� �
\ll.,\,TR,> .\l E�!l'. NÇ 1 u ;\A , z :6  - NOV

-
A IGUAS�Ú 

t 
plena proprietána das du,,s 

/IIJs; t) d,c/ara,,o po, ,scrilo, do prnpone11te, de cnnheu, os __ últim•s. chama a atenção dos 

rojetos , ,sfftclficaçlJ,s dtposit'ldos na Divis4o d• Eng,nha,ia interessados nas aludidas ter-

• ,u q,.. ex,culo,d as ,,b,os nu forma neles eslab,ltcida, sr,- ras para o Protesto Judicial e 

jrila""'1-s• d fi!ICtHl•açilo da Pref,it14,o; /) d,cla,açao dt que .--:-:-�:..-.-:-:-: .. :-·:-: .. :-x-:-x+:-:-� ... '<..-.+:-: .. :-:-> Notificação que interpcs no 

• p,op,,,,mlt s, ,.,;,ira ds disposi(IJes do ,egulamtnlo • dus juizo da comarca de Nova 
toiiifw,çOts t11gentts q11e se ,e/ocionem com os ob,as ou ser- GRUTA STO. J\.NT ONIO Iguassú. cartório do �º oficio, 
lliços, <,bj,lo do c,Jncorrmcia. sito na i ua Gduho Vargas. 78, 

Clausula IV -- 5t ,nt,ressar a qualquer carrcorrenls, po- que apre�iu e examina • si-
dnd solrcrtar d Divisilo de EnJ!tnhoria, aUm dt copias htlw- BI\R E RBST AURI\NTB tuação j c:rídíca das fazendas 
pd�s dos pro;,tos, outros quaisquer tsclartcimtnlos de qu, C , 

em apreço. Faz sentir. outros 
c:41r,ça pa,a a apres,ntaçao de suas p,oposlas. ozwha de 1ª. ordem. - PeliAquel- 1 sim, a qualquer interessad 

C!a ... ula V - Logo a seguir d expiroç4o do prozo fi· ras à porluguesa e à brusi le1f8, indistintamente, que nenhumº� 
:ru>do 11,ste ,ditai, par" o rec,blmmto das propostos, na pre- Bebidas nac inoa is e l'Str a n g e i rt1s. 

modifica�ão, lotearr.cnto. cles-
s,,,ça dos inlerusado<, s,rao ,xaminados os documento, cor,- E 

membramento ou ,·enda pode-
túlos nos tnt'liop,s, c,Jm a rubrn;a "ldoneidatk", ab,indo-s, �peci�H,fad�s  em l ri "S e con, rá ser feito, das aiuclidas ter-
,., Jtg,,ido, ,ôm,nt,, as propostas dos proponentes julgado, serV!lb das mcl bores pruceclencius. / J ras, por quem quer que seja, 
"""'°'· ficando as m2o aberras d disposiçOo dos interessados 1- !'flli!Íí senão pela própria Sant, C,sa. 

Clausula VI - Rr,bncoda pela Cemis,Do Ja,/gadora , HCRM!!1A & R�BE'RO lij� 
única proprietária das fa,en-

p,los c�ncorrent,s Iodas as propostas, fica,/Jo os mtsmas "" · • das referidas. 
,-,Jer d" """'"'ª qu• p,Of;tdtrd ao s,u est11do e classificoçao, RUA �!A K ECl1AL FLORIANO, 195• (E.'11 frente à ponte) _ . 
dfflendo rtmtttr lodo o p,ocessudo, poro os dtvidos fins, 00 NOVA IGUASSÚ _ ESTADO DO RIO I 

M1n11t,o lalayott• d• And,ada
st. Pr,Jnlo, dt'11ro do prozo tú crnco (S) dias. Provedor 

Clausula VII - O p,oponenlt, cuja proposta for ouila '-"<·-<·<-<·•....+ • .....,_..._._�;-:-:-:-:-:-.--:-c..:..:-:...:-: .... ...:...:-:J.-: ... ._. 14 
d.lwrd assmor, "ª Dioisâo de .Administração da Preftilura' o coJ1ttato corrts'f>ondtnte, d1nt,o do prozo de cinco (5) dias' ,o,. tado� a 'f>ortir da comunicação, por escrito, que lhe fize; a Prefntura da_ auitoçao clt sua p,oposlo, sob ps11a de p,r. 

-�>&#P&..Pf z;; ; a a >a **** *= ;e;.+;;.++i ****** 

der a p,eferttma. 
Clausola VIII - Na ."doçllo do co,rlralo, na parte reft· rnte a 1nt,ocões t �_nalrdadts, a que ficara sujeito O con· 

'/'°'ª"''· str4'o eprotJl'lladas ton_to quanlu possivtl, as estipu� ac61s constant,s de contrato1 ftrmudos ptla Prefeilura 
.- Clausula lX � Corrtrdo por cunta do co,atrata�te as ....-tf>tsos d.t silo txigado por le,, nos contratos. 
0 , 

Clcau,sula X - F_icu a Prtfertura com o direito de anulti,fJ n:,"11 CCJncf:'rtncra, caso as p,opostas apresentadas não 
';,:',," :'" 

th
os 1ntt,tSSt'S do Mu,uctp,o, btm como rejeitar a os u ".'neorts prtço_s de�de que ,.ao fi.que btm cowrpro-f'>Oda a capacidade finanutra du rtspecllVIJ proponente. 

u da ,fª:: �f,t�<Jado 
t 
"bsta �úade dt Nova Jguassú, aos q,.ln­

qw•ls , dois. 
t ou u ro u ano de nul nt'Jvtcenlos e citt-

OR. LUIZ GUIMARÃES - Prrlello 3-3 

P O R T A R I A S

t..uç0e� :::
1
\'� c�����P,ª\:C: �ov

ã
a Igua;�ú, usando das atri-. · a ·gts.aç. o em vigor 

Cl'eto-���4 n;: �r:;:,"" � errt�go& 16 1, § � •• e 163 do de-
laudo med�i:o. �o P . ou u ro e 1942, e de ac6rdo com 0 
lntino. 30 di· s de ii�!�ro do Quadro Especial, Francisco Ce­
cle saúde. em prorrog 

�1ª� com vent."\mento, para tn1tarnento 
Pnt.ltera f\., uo. c· (lal dó �""ª l�ut.o;sú 24 d<: IC'télULro do 1952 

C•acede" nl)I term s d -creto--le1 n. s2.i, de 2.8 d ':)Ut�ttr�gos 161 , § 5'\ e 163 do de­
d la\Mlõ �dl.CO 80 Ean, 

0 e 1912, e de acórdo com 
liui ConsCant de Azevedrtu��tº dt Quad�o Eepeclal, Benja­
•ento, para tratsm1:nto d� . -

.1 o as de hcença, com venci-.. S,:1,u,.,u:, t1n prorrogaç�o Prtfeltura llnoi<'iV'-l do Nov.a. lgn•si\l. 7 d 
. 

-, o outubro do 19;:,.! 
Concede, 01)S term,.1s do -;rt. is • as,, dt 1 ôe fevereiro de l9-tl d 

' 1. 2 do decreto-li:i n dlco. &o �xtranumerárb me-o!; 1� ta 
e at:ordo com o laudo me� 

t.t de lic�ç-a, p&ra trotame�� d'e I �\ .soares Ribeiro, 1 5.. 8 p&rt1r d e  6 d o  conc:nte. 
88 1 e. com salbrio inte-

Prehiuua Moaidpa\ de Nova ,,,... • -0.fõ, .. -.uu, 10 de oututro de 19�12, 
Ll:IZ GUIIU.RlES _ l'releit<> 

FRA��CISCO BARO�U & FILHA 
N. 11.� 

TH .. ,  

'l;i'!i. n i 1tro Lira Ca stro, 
240 NOVA IGUASSÚ E. 

556-A 

DO RIO 

Oficin��ec�nica Agosti�h� �l 
-- - ·--� 

Cúnsertos, Reforinas em geral e .Aces,
� órics - So' da Elétrica e a Oxigê nic­

- Serviço de Torno. 
P lh'IURA.S EM GERAL DE ESTUFA RAPIDA

�1 
.I\G') ::; ". I.1.lll .J  MARTINS DUARTE 

t fillj fiP, !IO�il. 60 Tffl. 124 · nova IOUH88Ú · e. do Rio

t 

1 "1iP'õ"!C-.,,..,�·,::;pqlill' !iedti!:i•.e:r,: &+ 1 
**• z;.i 

M é d i c o  
Dr. Podro R•glno Sobrinha 

Médico oper>0or. Partos. 
Consultas diár ias das 8 à• 12 
hs. - R.  Uei nardlno Melo, 1 839, 
"'ª l i . tel .  284, Edll. Coc�ua.
E d"9 !'.! is l6 horas no Cenlro 
de Saude e Hospital de lgua!SÚ, 

A d tr o g • d o  
C,. Paolo-Machodo-Advogado 

- R.  Oetnlh:, Vargas, 87. Fone: 
l82. - Nova lguassú. 

D o n l i • t • •  

Loia Gonçal••• - Cirurgião 
O,ntista - Dlai\ameole das 8 Js 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n 2139. Telelone ,  3 1 4. Nova 
lguassú. 

RUBEM SILVA - Ci<urglõo. 
dentilfa. - Ed. Co,ioco, 2 on 
da,, ,. HO. hl•fone, 41-5951 
Rio de Jon1i,o. 

Dr. Podro Sootlogo CoHlo 
c,rurglão Uentlsta. Ralo X- (Ed!­
!lclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• ar dar, sala 8 1  l .  Tele• 
lone, 43�3 - Rio, 

Deepat:hante 
hcril Jtlo T ,icntco Come,cial 

Santa, N•tto A ltn1ão (Contado
rrs e Oespac'1antes). Serviço 
comerciais ean �eral. Rua dr 
Oetul!o Varga,,, 22. Tel. 208 
Nova lguassú. 

eõNSTRUTõRES 

João Simonolo - Construtor 
llccnc:tado. - Enc-r-, rega•!e de 
con,trut;ões e r.�ccnst ,uçõ(S t'm 
geral e sob a�mlnlstração. -
R�s : Rua Marechal Floriano,
7036- Casa XI - No,·a lguusú,

Roberto Bo,or.-1 Soons- C-<TIS• 
tn.ilor- ltc�nctado no fl,1 unrC'1 plo
de Uuq ue de  Caitlas. Relidei.te 
tm Nova lguassú á rua {.( n un. 
dn Soarc::s, 304. 

Seguro de vida
Acidentes Pessoais e do 

Trabalho, Fogo, Automóve,s , 
Pld<lldade. 

Roberto Cabral 
Corrdor Ot1ctal 

R. Guvc,nJdcJr /'urltlü, :JJ J l: Ttlrfo,i,, �18 
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Absorve a indústria de auto- · 
móveis grand8 porcentagem 

de  produtos nac ionais 

Banco do Brasil S, A. 
O MAIOR E!STA8ELEC1MENTO D E  CRéDlTO DO PAIS

T6dos as open�h, baoc6ri11 
O c!cllcnvorvfmi'\nlo fodo-itrlul d,, 0rasll {)f.l(á abrind,novas l' mtt ior�!õl penpt>clivus ilnra su l 1•conoml11 Do puf .• tHl8(>0•!hdmt•.nt(." ngrfcolu", .:>t,,ilt'f..ee lrnnt-furmca n,10 num p:.1í do fn,tu ... tnul!z 1.;Ao cresccntt', mettmo 110 que diz rcspolto J) «,:trkulturtt. l,!ruç•u no t-llrto do mt>c1111iz�ção por Q llt' estü p •�81Ht1lo 1'�0o ,-.Qme11l1• 8 fn 1 lnEi:trlu 11,�cional j•\ :-.uprc Rrun­tliJ p-nte dt1i llPC"SslclKrl l'S 110 mercsdu lut�roo. (' \' ltdndo u J ·r.µott11ç!lu ilo pioduto� r�tr,wg"iros, como tHó já coutr,bul",c.;owo , o cttsr,, pua n produçüu dn outomóvel�. 

M6xim1:1 rarantia a ieu"" depotitaotu li Nova tabela de Juros pu• ee contas de dtp6,itos 
DZPOS!TOS POPULARES . . s•; 
. Ju1 '>S an":'ais, capitalizado, semestralmPnte. Rfl'tirada; hvre� Limite de CrS 100.000,00: _lkpl,Jsitos min,mos d.-.. 

'.1 Ct $ 0D/)O. Cheques do yelor mm,mo d� Cr$ 20.00. N,t� 1 endcm Juros os saldos mferiores a C11 50,00, os sa!df>� 

A Ford Motor ( ·<'mpan�· l m SAo P1,ulo, <te tal mttoei­ra 8EIII\ t-P uti) zit nito d ,, pt>Ç1t-t do fHbrl<•tt('ào bra!-llf'ira. que , 
Jit fie (lO,lé dt?:er Q 11(', C'K d ,1 uni clAde pfir rítt mo11tuda uo Hru'-íl, pos�ue uma Crt''lC"nt(\ r,orc-rnt11gc-m ele peçal:i com­plt•(,1� C pro1i11 toi-1 ma 11ur,1turn !ns no Brnl'lll. PtH'H i�eo, IOBO­lém um J:.1bnrutório <h\ fí-..Jcn n q 11!mlca o um contrôle es­htJ,; fico dR.S conrllçõ -s rlP p . .)rft•1c;:1 o  cta 1>rorluçlio local. que r1z1·ru p 1 rte do 8Utt SfÇilfl 1fp Cn11trôle d(• Qmll i,lntlo. A CStlll ri çào f'i-lA nfeto o trt1 baJho <fl• noó ll�(' doe. matrrlals forne­
cidos J.h>h iudú,trh bro�ilrira. 

C"om o objetivo d� odquirir unia quanUdud., cttda vez " 
m 1dor <lc.• matPrials !lo labrlcncãn brR�ilt•irn, tt. ti'ord ncJbJ ii tio im pnrt,1r nm grnnclí\ fquip1unento cio in..,trumentoi, dí' 6 prtiri..:fio pnru t"�tfs. ,Já em pleno aprovelta meolo. º"'s011 _:� 
h1.;itrorn�ntns vêm rfPmonslraarto n qnalldado eup�rior dos � 
ornitutos nRcionnl� já tr!ilh1ctm�. rnuito't dos QUl\ls, d.-pols de 
to<loA <H rx-,mes. t--H.o reVPnclidm�. em lodo o pafs, com a 

1

· 
marca For,,. Os Instrumentos de testes determinam a fôrça, 
resistência. dureza, precisão, desgaste e estrutura granulor 
do aç� e dos mttterlais nacional•, empregados pela Ford , 
fnctu,lve combusliveie em geral, oleoe e fluidos para !retos. 
A composição técnlcn doe materiais é submetida ao Insti­
tuto de P,•squlsas Técnológlcas da Universidade de São 

1 Paulo, que determina sua qualidade. 
Os testes e eneaios sa:o efetuados em amostrae dos � materluis, mas nos casos das peças pequenas (como pora- � 

fusos\. cowpra�os em grandes quontldades. o sistema usado 
é o de colheita de amo•tras, de acôrdo com uma tabela de 
probabilidades, que elimino, pràllcamente, possibilidades de 
erro. Assim •Ao testados pistões, pinos. peças de borracha, 
fluidos para freios, molas , buchas, suportes pora motores. 
bombns dágus. vidros temperados, baterios, artigos de ta­
peçaria. P•P•lões, oleados. plásticos e muitos outros produ­
tos de la brlcação nacional 

De tal maneira eetá aumeot,ndo a aquisição de pro­
rlutos brasllPiros pela Ford, que oeu labortttórlo - que •ó 
pnFsuia três ttsc:-nlcoe - passou a po"IAUir QURtorzP. E um fo­
dice da imporfãnciB crescPot� <la contribuição eia iodú�tritt. 
naclooal na produção da Ford, no  Brasil. é a aquisição. cm 
grande •,cala, rle op•rPlhos de testes, para squ falar • QUR­
lidade dos produtos f•brlcado• em nosso p•I•. De acôrdo 
com Ofil te,;:tp� reRli2.�do�. 1t tt ltB qu,1lida.de dos produto ... rltt 
n,,sfla iodú�trlR é om ftt to c:•mprnv1Hlo. o qu�. cerbmentt­
con•tftue um motivo de sati•laçiio para todos os brasileiros 

,��ciitJiV!_O'INDIANO· 
i AS!ff"tTICA i!L1=�,•· f-��3:i;fiffl��' � ACCE�O DE .. • • 1 • . . \;.. 
�1.r,- .... � -�· ri'" .. r. . 

:,,���é': ·rnANCIICO GIFFONl8CIA.-!'l. 1! n, Hti�co.11-::m 

-;;-;;ANClSCO
-

MANOEL BRANDÃO 
1A D V O G A D O  

'? u �  :" t à v  o T a r q ,, 1 11 0 , l !I  S a l a  3 - Nuva lzu,,,ú 

C O R 1N A  E O PI NTOR 
C nclu·ão da 3• pág na) 1 "Que é que ha?" - pergun-

tou éle. 
o vestido •:erde N lo de que "'Não tirei a roupa" - res· 
c· la u.nto g stava. E a perma- 1 pendeu Corina.
ne-nte qu� J1avia feilo aquela "Isso eu e�tou vendo" -
m�nhã t nha ficado muito bem, . disse Pc1ul ). "Mas vestid3 eu 
Olhou �s pr<Jprias µemas e não posso p:nt ,r·• 
nc,tou que, felizmente. a meia ··Por que não .,. - pergun· 
nito ha\"ia pu>t..-ado o fio. tou Corina. 
l9" AJgu,.s minutos depoís, Co- ··PQrque eu só pinto cois�s 
rina sai;j do q ·arto. .-\o sPn- ao natural. Os quatro mode­
iu-lhe '>S passos. mas ain a l01 que pintei •mtes d� você 
sem olhar para ti.A, P a u l  o não tinham roupa alguma". 
disse : "E er..tm modelos honesto�"!" 

'Deite se no divã... - perguntou Corína, senhndo-
Conn 1 fic•>U imovel onde se corajcsa. 

P!itava. Passaram-se alguns t.e- "Perft>itamente honestos·' -
gundo:;. Fim111mente, ela disse · respondeu Paulo. "Foram qua· 

.. Não... tro como eu disse. Uma pera, 
.!o então Paulo lev1:1,ntou os um ramo de rosas, um peixe 

olhos e viu que Conna c:onti- 1 e u1n vaso etrusco ... 

excedentes ao l1011te e as contas encerrad•s antt:3 d� 60 dias da data da abertur..i. 
DEPOSITOS LIM!TAOOS 

Limilc de C1$ 200/l<J'J,UO t¾ 
Limllc de Cr$ 500.0oO.uo 3 ,..,  % 

Juros anuais, capitalizados �emestralmente. Retirddas livres. Depósitos mínimos de Cr$ 200.ov. Cheques do vd­lor rr:1tnimo de C1S 5n,OO. Não rendcio juros os s�ltlo!:> in1c-nores a C1$ 200,0o, os stiildos exc.edcnt�s ao!; lim1tC's e as conta� encerradas antes de60dias rta data da abertura 
OEPóSITOS SEM LIMITE . . 2% Juros anuais, cap1talit:ad�1s semestralt1lente Retiradas li\. ,:,,s. Df'pÓ.::;ito inicial mi'l1,no a pai tir dl.! r, 'i; 1 ooo ou Ni:10 rendem juros os 53,J,fos ,aferiores a C1'S 1 .000'.oo, nem as t:ontas ,:m·ctradas a11tcs de 60 dtas dti d�ta da �tlJ1.:rh;.ra. r-,fc)hiJres lHXútj de J u roe parH. aR contae dt: depósitos n!lo ioler;oree o CrS 1.000 000,00. 
DEPÓSITOS DE A VISO PRJ;:VJO 

Retirada mediante aviso prévio de 60 dias 4% Retirada mediante aviso prêvio de 90 dias 4 'lt 11/0 Juros anuais, capitahzados semestralmente. Depósito 
jnic-ial in[nimo a p�ttlr de CrS l .000,00. Sem limite os 
depós1tos posteriores e as retiradas Não rendem juros 
os s.tldos inferiores a CrS 1.000,00. 
DEPOS!TOS A PRAZO FIXO 

Por 12 meses 5010 
Por 12 meses. com retirada mensal da renda 4 v, % 
Juros anuais. Depósito mínimo de Cr$ l.000,oO. Me-

lhores taxae de juroa paro os depó•itoe por prazo su­
perior a 12 meses. 
LETRAS A PRf:MIO 

De prazo de 12 ITleses 6% 
Juros anuais. Depóstto mínimo de Cr-$ 1 .000,00. Letras 

nominativas, com os juros incluíd.l)S, seladas propordo­
natmente. Melhores taxas �e juroe para ae lelrae de 
prazo superior 11 12 meoee. 

O BANCO DO BRASIL S. A. tem 280 Agfoclas no 
pais, além de duas no exterior, para tôdas a_s operuc;Ce:,, 
bancárias, inclusive o recebimento de depósitos 

No Estado do Rio de Janeiro estão em funciona­
mento as Agências nas seguintes cidades : Barra do Pi­
rai, Bom Jesus de Itabapoana, Cabo Frio, Campos, Can­
tagalo, Itaperuna, Macaé, Niterói, Nova Iguassú, Petró­
pobs, Resende e Volta Redonda. 

filial �e nova laomú : Pra,a �a U�e,�Me, !� 
Telefs. : 4 (Contadoria) e 25 (Ger&ncia) 

lind. Teles. : "Satilite" - Caixa do Correio, J 

e Gonfe1 ta ria São Lniz 
Pao qul!'nte a tõda horJ Manipu­
lação l Smerada. Esp�cialida�e em
rosquinhas amantdg11das t biscou. 

tcs  de araruta e c,ulros 

Luiz Alues & 6omes �Ida. 

Av. \d P,ç•uhJ, IOl , Fun< H� J ltl 

NO\" I 1n u,,·s 1 · - E. no RIO

B a z a r S ã o  I? a u l o 
FERRAGEN,, TINTAS, LOUÇAS, MATERIAL lLETRICO,

CRISTAIS E ARTIG'.:>S ESCOLARES 

Teixeira & A zevedo

• "14,J2Õ
l\ v.  N lo Veça n h a ,  81 - Tele ,on  ,J 

NOVA IGUASSÚ e. DO RIO 

TI r, · tn,t 2 XI : !�",2 

Um quadro da roça 
I '  i1 Jo YRI, \' 1 Ili: \H(i l llt iL

:.!:Uen1lo clP hnBco ,•nher !, lar11aoilo , .. nxa,t.1 PIIXUgall(lr, r ,m ;1 m.rn� r .1.-.ga1 ,l ,, p:11úr da frm1t0 
Ti•• C'hiN> ,,lhou o huriz.1,nte, qu<.> atra\'f:s da a-;.err., hrilha\·a e p»rJ!•rnl ,1 1 .  �-1!ll o oltiar p�r1J\110. 1·'11111) '111P. h•r1do 
- Oue,n •·�tara ac . ..,1,. • ()11,-,rn ViVCl",1 ãl,.m ''�'(lll-'le 1·11m+j > , ,·iria > a J.lorte '> 
A 1 ,,,r ·) o Ciúme ·, 
1-1 trinta Hr.o�. vivo ne�te 4Jp.;erto �e me tleit<1 t·1nl(;'" 
1,)/ZrJ cle:,perto, 
P c::n·an,to de r-ol a pino, 
a terra enrturc·rida. 
n1n cnuhel:o outra vidtt. 
que nà() ,;pjrt esta vida, 
que me d;.:11 o de,;;;tino ' . 

O, hnis p11xa11do, can�aôn.;, 
os c.:a.rro-. carr�gado-. 
de ruilho. de cana ou mandioca. �uptern o paii",1, u terreiro e a engeahora - t\f.:-..ta, Sereoc, ... Volta \talhado _ O (lia e..,tá ac-abado. 

Corpo cansado. 
joga-se á tarimba de taqua:a 
e nern repara 
quando o sono \'em 

Passam,se o:s anos. 
A \'elhice o espera 
na mesma tapera, 
onde na�ceu. 
Tio Cbicc. \'elhinho. 
sempre �ozinho. 
não viu que a vida passou 
e que êle não viveu !... 

Curso Washington Luiz 
D A T I L O G R A F I A  

Registrado na Secretaria de Educação sob o• 9337 
Aprenda datilografia com eficiencia, sob orl�ntação d_e 
profe�sora diplomada. Miiquinas novas, ambtente fami­
liar. Conferem-se diplomas. Aulas diurnas e noturnas. 

AV HENE - CASA 14 - NEST,\ CIDADE 
---

Registro na imoveis Registro da Imoveis 
,0 .11 \ .C,\ DE �ov A IG"A5SL' COM \Ré\ DE �OVA IG�ASSU

C.1rto c i  da  la Circun•c�içi'ío 

Pt /·, pre,rnl_e tJitrJI cr,m o 
p , ,,z ,  r1, 30 CIW'í e p1,b/rc 1c1Jn 
p,,r 1 t'tttS, a lenJrmlo tw que 
f , r, qu,ri,/Q po-r_ /?.,uhfl dJ 
llri/ 1•1 !\lhl Írn, rt.'-tdt11/f no D. 
,., d,,,o/, f.. z subi r a, s prr tn�· 
(HifN, CM-t1prruÍM F!!J, A,:tmiir, "! Fc1rrira rlu"i Vi,gn,s e Ol111úo 
...,_,,, ,, .. , ,t3iJn.lts rJ!uulmn,te 
,,, Ju,;ur 1g,,, rwJ,,. q11, ficam 

{ 
,,, l,mudri , p,ao, ,ro e ,nório d:1 

'.1" Oficio ,m JV,.,,., lg11a3.r.1,, 
1,, 1,,,,,,m II p-,1:1mt1Ho das 

J /Ht.'-l,•c Õ-� 11tros u111<.:., ,,,,,,.,,_ 
' fts aos co11Jr,1/o,; ul•11b.1d11s 

I 
,,e�/,, 1• Cucm1,c1 1çJ '· .,. b p�·· 
nu ,lt O ntfo Jiiz.ouJ11, 5t rnn 
cw,c, / uhH "" u/u,it-lu., ut•er­
h<1c Õ ., [) uh, , p is<; 1do_ ntsta 

�
, ud,1c/1 ,te Nov,, lt:"""�", "1'.3 

vwlc 1 �,,, (í!T) ,llus df! mi:, 
li 11uf t1bro do ,mo c/1 nu/ no_­
u, ce,tlus ,, t1trgu111 la , durs 
19�2)- Eu, Htm�q,u D,,qu1 

é-,truda cl/ty-r, 0/lcwl do _Ht• 
,,;jrro u ,,,b .. ctd'º r "içt,tno. 
H.n,iqge Ooqu• Estrado ��y

a
er. 

Cartório do 1• Circvn1criçao 
P, lo -p,,se>ilt tdital .cn'" o 

pruz,, de 30 dr�, , f>ublrwç4o 
pur 3 t'fZts. nfrndtnd1J OD IJHI 
foi ttq11,rido pv,- "lSA" /,w6,. 
t•ti;; SI A, r1prn1ntuda por SIN 
dirtlr,r R,,uJ dt•S Sa11tos /ll· 
cmrh ,, fi.JZ ::,,,btr uns p,omi• 
lt11lts comprad-,rts Putdo P1-
1tirCJ Lu,w , Ctmrodu Ru,,g,l 
dt1j .Sunlos, rtsidtnles "" lu­
J(atts ig,'Wrado!, qu, ficam ,,. .. 
IJ,nu,J,,3 p.Jra, nu cu, ld, ,o do 
20 Oficw de N,,v" /1,e,Na;s,a. 
1/1tua,em o pag11M111to dos 
p,es lfl,IJrs Hlros ,dJs, ,,,�,,,.. 
tt\ m·.s cunlralus uwrbados 
tU!SII lurldrio, sob -fM,su d1 O 
m'Ju fazi NJo, s111m (uNttladus 
u"'S uludUus ,wubui·,Jes. Dado 
t p,1ssudu tu!>lü cidad, d, No-­
v,, lguuHU, ao� 1.,;,.1, , s,I, 
( 27) a,us <lo mls d, oulub_ro 
do u,w dt >ntl nM·utntoJ t ,,,.. 
qurnl/1 t tfris (1952) Eu, H,,.. 

rique Duque 1?:strr.1du M,y,r, 
Ofici,1/ do R1g1'!olru o !õMbsu,. 
vo t 11:,sr,1u. Henr iq•• D&aqH 
Ett,ada Meyer. 1 -3 

========�·============-
Ulceras das pernas e varises

P,occs--10., aJntaJ01 njs EstaJ_os Unidt'ls Tíltameuto sem 
d ,  • �i·m opu i ,:j1 11 1 mli()r t.1 dos casn!, O m�lod? ado­
flrd� nau t:xigl! r.:p •uS· , pu,h-ndo ?S _doentu conhnuar 
· ::sl!ll" abzi:r,·� Oi.\•ios Csl , t�pec11hdade conatilue 

u 1n ,  d .li t. lnlcas do 
nu&Vii ve�tida. "Ah ! ••• " - exclamou Corina. --------------:-

,.. .. ,.,.,. ..,. ________ ..,,..,.,...,,..,,,,,,.,.,..,_ . .,.,._,..,..,.,... l�STI ITTll CLIN ICO DR FIUNCISLO SANT'ANNA

O V o l a n t e  D u a s  P á tr i a s  
Le1·0 ao cooheclmeoto do povo destR cidade, que ae 

acha Jo•talado a rua ldlniatro Meodooç11 Lima, J6, 
(') Volante O ua!o Pátria !! e�tá aob a compe­

lente 11 ,reçAo de Eduorcre íloymundo Morlln•, QUH 
atende dlàrlam,-nte com kUIIIS a qu•lqun twru. 

A O  VOL AN TE DUA S PÁ TRIA S 

!tua Mia, Mendoaça Lima, 46 - NOVA IOUASSÚ F.. do Rio
..,,,..,,.,.,,,,..,,,..,., _ _  ..,._ .... ,,, ... ,._..,....,.._, _._ ,...r.J-.,,..,,., �.,...,.,,.,_,,.� . ...  -�""' 

! PARA SU \ MAló'R GARANTIA PROCURE

i F ARACO Loterias
U M f\  eA.51\ Q U 8  � Ã O  F ,\ L H 1\ 

Rua \\ ,1. Floriano, Zl28 
Ttl. 3 13- NOVA IOUASSÚ 

Tr�n .  S:l,1 'itJtt-u,, 58 
N ILÔf'ullS - t: .  J u '  ;., 

...,.,.,..,,._,...,..,.,....,.,....,.,.,....,.,.,..,., .............. """-""""""�--"" ..... � 

R. àa Assembléia, 32• 3º Pav.-8 ás 18 ha.
TEl.lFONE 22-4969 RIO DE JANEIRO 

,-o To !! LI rc ·1\t:1,,, lttl-.. 
:l ll0m 1eílíu pitr• ra�l\mtnto. 

,, " pau !orow11ot n l'JU 3'J rui 
1.ootr,t. C,ptt•iali t tm rtprvdu•·l , do r, tnt.l1.t1 a er•yuu. 11!µta e 
dku V,·uJ,..., d m 1pilo:1,. (: rnu, q111Jrot1 s,0101 (!o &lbun.
Ruo Mo•1tchol Flo,iono, 224] Lo jtt T i.f. 413 No•a 1911011, --------------

li 
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'2 o m a ic" tle �� OS TRÉS EDIFiCIOS DAS NA(ÓES U N IDAS, EM NOVA YOiHC: 

Prefeitura Mnnic1p_al __ ae_N_ov_a --'lgc.-u_as_sú CARTÓRIO "º z, oFICIO 

CORREIO DA LAVóU RA 

A no, tt t;P1l11 p(:1 1an• r. • .­
,la:o{ �a\·l,t>"" t m(a�. l11:, p, l 
111<•h ri µlano, 1lf"'�LH ,\, toe 

N. 97, DE 27-X-1952
DECRETO 

O Prdeito llaoicipal dt Nova. Jguass1i, •n.ando du a t ribui· 

fÕH qoo lb ! � Ao cooferi<iu pt1• legt!l•çlo em v1gor1 
D E C R E T A : 

Arl . 1� - flc.1 consiJ .... rado focu l ta l ivo
' 

o 
�

o
��

::, 
u���b'r�� 

parliçõts publicas mun1clpiilS, no prox 1 rno d " , .  
em comemor1ção 10 d lA  do Funclonár!n Publico · 

,\ ri. 20 _ R VC\fl:'lm-se as dlspC"S ções e1n contrano, 
Rrglsire•!:ie, publ!que-st: e (ump r a-se. 

Pror.lton 'llool<lp•I de Nou [goasstl, 27 do ootob10 do 1952 

LUIZ GUIM ARAES - Prefeito 

P O R TAR I A S 

o Pr�ft'ito Municipt\l d"' Nou Jgua!!iSÚ, uu0d1> das Atribui·
fÕel quo lhe coDftr,1 11 J,gis\Rção em vl,zor, 

C,,nced\!', nos 1erni09 d,l a 1 I .  28, § t º, do dc'crd·· - lt-1 n 
687, de 1 de ftVHc'irfl de 1943, l' de tJl.'.:vrdo com o l aud .1 m é
dlco ao uctrt111umerlr io d lanst:t, Adrl:,:,o Couce 1 çãn, 5 d ;1s dt 
líce�ç1. com s�larto ,nkg<aL d pHll r de 22 de sdrmbro u 1 t 1 1nn 

Pref•itor1 Monioip•I de Nou lgoasStl, 10 do outubro do 1 9�2 

Conced�. nO:i tei mas do art .  28. § l ·l. cto d.:crfto.lt"i 11. 
687, de J de fe,·êreho dt! 1943, 1: de acordo c11m O l:iudo "\é 

dlco, ao ,xtr1nun1l!rarfo di,u :s1:1, Jo::ié f'1t' SM1S-' 5 dids d...- 1 
cença, com s::ihrlo lnt�gral, para 1ratarn ·nlo dt! saudt', a pa• t 1 
de 7 do rorrtnle. 

Pr.t•itur1 ',looicipal de No•• Igousó, 13  de outubro de 19.,2. 

LUIZ GUHIA.RlES - Prefeito 

E D I T A L  

.E D I 'r A L 

D.: dli�Jo . par�1 coohecinH nl-• 
ele tcn:eiro'." , com o prt1zo  

Jc d � 1  d i a � .  

O doutor Nestor Rodrigue, 
Pt linge1ro. .Juiz de 01n:1t1>. 
Sub:-tih.ito, rlos Feit-1s da F0-
zenth1 Publica no Estado rlo 

io d<' .Jnneiro. etc., etc., ni:t 
!órma da lei · 

i ol,lra o=4 ,unu1ha • u ,t, .. 
�ova. York 01!1 tri•"" 1 ,11! ·I ,� 
Uus '.\u\·Ue1-1 1 · 111da ·• a<J l1Jn..,o 

<lo tui:-; 110 Ea-..t Hn,·1.;1 Lo, 
c:t:1. �!'-qu1.:.nla pu.ra a 1l11·1._.1ti.1 • 
o 8�<·rctarilH:o da f )N l  { o
t:diYído ulln. ft!\at,�11tun. ;t 
.\ l'e,a de Cooter�at1a í" o 
Ed1hcio Ua As--emh\,·ta nc� 
i u.l. Ao funclu. \P ,." 1, � iu 
Hml�on r a margem elo h.;­
tado de x .. va Jersey. 

H.epresenLJ.ntt;;-; dr: t;n pu!­
�t!i::; das N::(,:Ütb P1 1 11l;;.:; tcH· 
nem ::;e 11a !-it't\e tia 1):,{U p.1-
1 a �oludon:il' padt1ea111t::1:lc 
!-.U&s quet-.tllcM e pat ,1 dei-t�n­
, oh·cr um si�t�ma dP se�11-
t·an�n t·1>let1,·a. ,\ UNll t<'l· 
firniu �ua ic nns tlirf:'itni 
ru111ta111erilub ,lo hümeru, no. 
tli�nillatle <la µe�'-11:i llllnu:-
11t: , e nm;. t!ir�Ho , ib-�'-'is d'-' 
IHunen� � 1nulhf:>rc-.. e ,,� 
grandes e pequena:. na,.ut· � ­
Trubalha pela manute11ç,,o 
da jm,tl�·a t! du dil·cilu in�•·I'· 
nucioonl. \ 0 1 i�aniz;,t<J11J iu­
tcrnacional promh\ e o pl·o­
g:re�M, i:.vcíul e iru.:lhol'•ºi 
con,tiçõ,�� ,te , íúa. t-m -,eus 
PC1t1Unun:-1 e:sJorNh em nrul 
du f)U/.. 

. • 
(Foto USISJ 

Anis Rachid . Chefe da lnsp, lorja d, Rendas da Preld­
lura Municlp•I de Nova l�uas,u, Estado do Rio de Janeiro, po, 
ordem do exmo. sr. Prefri1o, tu sabu a todos os que o pre­
eeate tdlt1I virem ou d.!le conhecimento tiverem, que no dia
4 de nov,mbro, ás 14 horas, no Deposito Publico desta Preki­
lura aerlo nndidos em bula publica, com a presença do sr 
Cbeie dos Serviços E11<rnos da Inspetoria de Rendas, a qu,m 
maior lance oferecer, um cavalo casu�ho, calçado d a  mão e!­
quuda, estrela na testa; um cavalo caetanh 1 escuro. calçado 
do pf esquerdo e da mão fSquerda. apreendidos na  via publica, 
na Bodovta Pre,tdente Dulra, conforme guia n 1 508, de  1 5  do 
corrente. 

F:n suber os que o prese.;­
t,• ed1Lil Oc cit ção com o pra­
zo <le d z ,�us, µ;ua conhci.:1-
mcnto Ue tercPi t'1ls, virem ou 
dele nottçi"' tiverem que pvr 
t:Slt! Ju11,, � (.'artorio do E - 1
niv

_
ãu q,i" <:S ·. �  subscreve, se 

pro.·essam un:-1 Hutos de Desa 
propriaçilo em que e desaprn­
prii:1n'c o r:.swdo do R .> tl<.! 

1 Ja e iro e dl!sapropri 1do o dr. 
W:.llter F e1re Ai rud .. \ ou \V 1- \ 
ter Arn1da, r-, como tenha sido 1 
, equt:rido pelo <l�sapropni;idu 
o lrvantatncnto cto preço d:i 
m.icnização de Cr...., 149.500.0ll 
(cento e qu,jr-. nta e nove mil 
e quinhentos cruzeiros), dcpo · 
s1tado no Banco do Brasil S 
A .. Agencia de Niterói. refe­
ente a uma área de terras, 

com cerca de 6.988,00 metros 
quadrados, de superfic1e inte­
gL ante do imóvel s,t > á rua 
-. auro Arruda, e s q u i n a  da 
Avenida Piracicaba. no Muni­
cípio de São ,João de Meriti, 
neste Estado : - f AÇO pelo 
presente citar a todos aqueles 
que se julguem com direito 
ou intrresse sobre a mesma 
desapropriação, virem a Juiz.o 
se habilitc1r. nos termos do ar­
tigo trinta e quatro. do decr,!­
to-lei nume. o três mil trezen· 
tos e sessenta e cinco, de vin­
te e um de junho de mil no­
vecentos e quarenta e uin, 
cientificando-os que o Juizo 
acha-se instalado no Palac o 
da Justiça, em Niterói, onde, 
diàriameote, das li ás 17 hs. 
se processa o expediente de .:;­
ta Vara. - E, para que a no­
ticia chegue ao conhecimento 
de todos os interessados, man-

PRESIDENT E :  
O carro de praca derrubou o muro 

E, para que todos os lnleressados livessem conhectmento, 
mandou lavrar o presente edital, que será publicado e afixado 
em lugar de co8tume. Eu. Laurila Ramos, Escrituraria, o dati­
logralel E tu, Anis Rachid, Chefe da In,peloria de  Rendas. o 
subscrevo e 11sino - Nova lgua55Ú, 30 de outubro de 1952. 
li,) Aul, Rochid. 

a) - Incluir no qua,Jro sr­
ciol, como cootrlbulote, o sr. 
Jorge Carneiro dos S�oto, "• 
como aspira nte. o 111coloo Síl­
vio Sampaio D ioiz Jr .; b) 
Pxpedir carteira soei oi á sr 1 
NIIZ!l Ferreira Diol••; e) 
cooced�r a pedido trêa meae, 
11,, licenC!l ao sócio Uorio Ct­
s,r d,• Fnrio. a par tir lle ue­
vembro p luturo: ct) - n ler.­
dcr uo p·�\IHio de rclilicãçâo 
d t� uom�� .ios i.ócios Joaquim 
Moura Sá e >!oacir �1 ,,scon­
olns Br� ndão; e) - a rquiv lr 
o b o I e I i rn clã iotor ,u•CÕ··• 
\Ug,>��o - t:tt•lt.•mbro) do C. IL 
V ttsCO tia o ,ma; f) - COfl\'1-
<lar o S,"io Stb�'t'/1,1 P. C. pc­
n1 ,.Hspuhlr p:: H t  l i s  nni isttJ­
S•B <lc !utebJI no  , i ,  !J.-1 1-�2; 
g:) - aprovar  u m  \"vl" d1� p -
d�r pdo fnh•cimcnto tio grcJu­
ilo Ut·l'-(Wl'tn�tu ,  �r G u i lh�rnw 
P.u;tor. orici:rnd,> �o n e s s ,  
1H�11ti l.lo a :;clt i rmàn :\ mérku 
Pn$tor, no PrCjldt•1:l,j ,lo B ,1,­
gú e 1 10 Prt?�: 1!c1.Ld do Tr bn-
11,,l do Ju .. tiç 1 E:•p111 t1vo; 11, 
- ngrud•!COr o CCIIIY ltH p ,ra 
o ba1lu de coro:.içlh da. 1tu:-
11ha 1h 1'ri101tveru 110 Gio 1l0io 
,\ fr.u,io P-..! x llo e o 1 1 Icrccl
mouto ll-� · ·O  Puvv 1

' ruru cc­
lt1b1lrar 11·1. c..1n: p 1 1,h , JHÓ 
cou:: l uç:\u dn st•li!.'l 1h1 C l l11J ; 
i} - tomor c,1nh,·cimcn to do;
b.dnncd\'d ttpr, ih·ntu i ! ,ni ,,�h
T1'sournrin.. 110 n1ê� d,i �h- L,•111 
b�o o [:!;1'r,1l 1lc j 1n, · i r-o a :si -
temllro: }) - ll',ll J. .r o H 1 1:gn 

O guarda de t ran .. i to Antonio S a l u r o i nu !1,1 
S i l va comunicou à Policia que o c a r ro dt1 prA ç a  
ch;;pa 6.39 02 - D. F., n a  ru I Mffrechul Flo rian, • ,  
chocar,i fi e  v iu ltJnta m e n te contra o muro do pré­
dio r.0 1 66 d e  propried11de do er. Ernesto i\lo r e i r tt .  

Agressões a socos e ponta-pés 
Liodau r,1 S n n tos QqmPP,  c 11�ada e re• i · lentt1 

6 E;tra1h ,h Gullí i ta ,  a p reseot,,u queixa c " u t ra o 
�eu vizi n h o  R i card0 Mun iz ,  qus a ter ia  �grediJ ,, 
Juotnrnentd  c"m sua m u ! h � r, à1 ' 1rlu 80:1 1 1, ta l1J i . 
r a n 1! a .  t, pre�entu u , 1 1  f • 1 1 ., e 1t ,s no rust",  lJe u 
a 1� im M i r i a  B � o i l d a .  

COPIA DE C_ONTRATO 
dou passar o presente e m .l is 
três de igual tecr que serão 
publ 1cados e afixados na for­
rr�a da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Niterói, Capi­
tal do Est•do do Rio de Ja­
neiro, aos dez dias do mês de
outubro do ano de mil nove­
centos e cinquenta e dois. Eu, 
Jon s Sampaio de Faria. E">­
crivão, subscre\'o. (a.) Nestor 
R drigues Perlingeil'o. - Estú 
cdnforme. O Escrivão : (a.) .Jo­
nas Sampaio de Faria. 2-2 

de A Escola 

Corte e Alta 

Costura 
D l i  

A z ere d o  
u 1 3  <' uáo ,, 1) , te  I1u\lt>11.Lir\1 
pn,ximo;  l ,  - e rnct· I Lr por 
1 lit t d" p,1 g 1 �nl· 1 1 t ,  :,,. ,m, l1 1-L, tn(,n�"f'IJ1�"t;t:: "(e�, c,ni'.II ./ S�b.».hãi R.ibd1Q: (�.'lúul A.Jm111i.,tridit·11 -·'lfet- h•J· /)1 ·, ,,,, ,t, l dm1111�/01r,'i•1 � l 1 1Jl· re  d i 1  lom· 1�  pcL,

Ac 1 1 1 ,· m i >l  1lc C 1 1 1  te  o 
A 1 ta  C n � l 1 1 r a  , 1 , ,  I l i , ,

l i \! J • IJ l ' Í í l J  

cul11ti t : :3, :iiH. ,197. 5 6 ;°)_li 
:')3S. &CU, v1:-J, G 1.t ,  G 1, ü ·,5 \' i ,) REQUCRIMCMTHDESPA GHADOS 

O E S V lH! H f)  I> !) V R B F B I T O  M U N H� l V 1\ L
Serv i ço d e  T ra nsportes �olui v o s

do co1�
r��e!!o n,., 3772/52, Ctllo Pernandc...c1 : O c s  �no o d i a  2 1

dtv•d ·• - :· :�, 't1�:Ô� s�ara " Slur a, p1g,,s os 1::nolumento, 

D ;t. LUI Z  GUIM A.il ÃE :;
CLINICA DE CRIANÇAS

4V. 1'ill<1 PEÇ�· ti•, 2J
1 111 

Nova Igl1a�st1,, 29-l 52 
Lui1 do  A :i 31 ed ,.:, 

Dir�tor da Sccret::il'l'1 
R. Mal. Floriano, 2239 - ------------ ·

TEU FONE 180 J 20 p NovA 1ouA•su· _ E. 00 �10 
rosresso versus ...

RBCBNSB AMENTO 

( 1 i1eh1 ;i ) da I •  p á g  n.1) 
.'\gora o Rio de Jan�· il'o so '. frio! p !� r;il'ur�ta eh> prog1·(·:s 

s� mais lima destas deva, ta 1 <.·t,,,.s 1 .:, su I t :·aniç�o l:.1n c i re u l a ç .i o  1u a i �  lnvest U ,  du p1·ogrc:;so con 
tr t A tradiç3o : a Avenida do l\langue •("n o tráfego pred-

u m  v o l u me AN,I\H 
,, l lJ  !t 

o)-' LAS 4 e 5 
ll hor.,, Acabl\ dn ser ta oç uJ.1. m..i ls 

sandg d� ma1� amphtude para 
urnfl sdeçB.o do-; prluclpaliJ 

a sua c1rcul�çõo, e�tá tendo 
ESf AOO DO R tO dat.!o�� Jo Cooeo Dewc,grllfic > 

suJs pistas ,;&brgatlas. E com 

':r:::::::::::�==== __ :_:_:.._:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_:_�-�-�-�-�-�_:_:_:_:�:l j de 
t!J:;Q_ • relutlvt1 ao i-.:ato,t,, 

0 r�cuo ·la pb.ta, estão indo 

� 
- de Goiás. aba,xo bs seculsres e tradi-

- A publicação a p  cscolt1 bre-
c1ona.s palmel\as, aquelas que 

d E L e  H--. vee comeotârlos e dlvcrs•s 
fl.guram no cartão P lstal ca. ..,tt t Z. f"I N T l', . S \MTÚRIU �TA. TER"·I'. l i \ 

1 

tab<la t ·• noca como o pont 
'Pua '°'"'"' do e� ., een�i.1;. �ôb:ea

dlda,1!dos e e- da capital. 
o marcante 

•• àaered.o Coaü:::r1a�u
A�h'1iraF,rio - Dm tvr : Dr. Lu11. côr OflU�1lo ronjug,. I ;el 

eel��· A luta prosseguirú sempre 
aotoru _ R nc,1:c.1.a,�l,J Lú& e r•.H1hd1. - Potu· 11uc1onul1 thult· t: lintÔrali fu 1 .: e o Pl'Ogresso va1 le·.,and,> 8 
Ano.ida l1u:1<,t ut:ra:"t'l·Jlf'U -- RAIO', X. lnlitruçQo a ramos Uo ntl�J.J,:� 

melho:\ na conting�m.ia .nevi-
·----- udaI '- 9.IB. - Fooc . 2 lbl :s, d�tl, reft,reott'8 uo Egtado i\ 1 tâvél drli evolucão, ou da ln­Capllal, aos lluniclploe e âos 

j volução, não sabemos ... 
Dletrltoe 

A LVARUS oe OL IVE IR\ 

- E r n e s t i n n  t :ampM, 30 ano�,  r e s i rt t n te n o
B ·i i r ro S. B d n e d i tu, também 11 prn.i�ll o u  queixn 
cor, l t' - L  seu e x  11 m , n ts J u v -, n i l  U \ i v e l r..1 M dos , q u ti  
, ,  � g r e d t f! L  1 1  socos e p o n t,1 pé�. 

Ladrões em cena 
C a r m e n  T, 1 r r  .. �, S l ' i t ,  1 1  R, :.!2 r n ,�. rt•F Í U P ll l ll 

no {3 , i r "" S ,rn t ·, E u ge 1 t i  · , C J m pu r e c ,  u á l 'o \H· t a  
p a r n  � e  q u e 1 x  , r  c . .  u t r a  " ' u l r ru ,w, lü· u ê  L- t l ll 
F a r i a ,  25 a n o  0, !J IJU d I h ,• r .. ub i r a  joiai; 1t o v ., l , , r  
ú c  i.:dlü c r u z  , ro� .  

- O sr. N i: l ,0 1t ?., l l u ! ,  r e� hh u ts 6 r u  L J3., r ·
ruc1 J u n i u 0, 6ü2, com u o i c l ' u  6 P ,  1 c i , 1 qu, ·  1 !J tJ :·, u ­
bJram u m  1 b o m b  I llágu , c o m  w u tor, u v , i l i  , , 1 -1 c• ·u 
5 mtl c r u z  irus. 

Capotou o carro particular 
O gu , r d a  Or l u n d u  Corrêt1 c u w u o l c u u  ,\ P ,. 

l t c i  I q u "  o CMru ;> <i r t icu l  ,r chup11 :J.87.,0 - O.  F ,  
d i r i ,p , l"  pur '" u dono Uu.u i ngo, l\1 -,ch ,tlu, h 1 v 1 1 
c e. p ,, 1 ·1 d "  u I H , 1 1Jov 1a  l 'rn� i l c 1t hi  • utr � .  tr n ui u .-1t 
J o  q u i l . i m e t r,1 ;$.t, 1, a i t1du rcr!d . 1 11 espusu d ti l) . , .  
mingo.<,  M.; r i a  !I s Lou rtltis M u c b  1 d P ,  bem 1 1 � , i m  
us µu,, , g e i r:is ( l o  c I I  l'I', M u r i a  Auxt l i u d o ru L:urn 
tl  M d r l "  José  Fur tt1.d,1 ,  µure ute11 d o  c_1,11l  �L c h u ilo .  
Fvruw tnt!dtc  , d ,u n o  Huspilul  Go1ul io  V argns.

CO RREIO DA LAVOURA 
Ul<uÁO I N !.1 1:.l 't:l'Wê1''1 E 

!\t'!; 1 ,l1,/,1 , dt ,1c61 do cu,,t u cltcr,lo /cdl'twl ,1. :.•.:.7/G , df" 
/J lt jtdl,u ,fr 19:, 1 ,  ,w Cu, /r, riu t.'tJ i,, V/u r,, ,., ,\ .,,, . � 

Fu,i,hcto r :  S i lv ino de Azcret.lu 

P u h l l c a s e a o s  
ASSIN ATURAS : A N U  N C I O 5 

An·J Cr.$ 40,00 l'trfu pur rn,l1111r tu, 
S\! ml·� trl.!  . 25,00 I• pagina C ri ! O , o 
N u 11 ;1vu lso 0150 l '3g. l m parea !J. O 
N i1 t ra'3ado 1 ,00 lndth• rir::�aºtcrJ -1 (: 

Pllblica�ües a pedido , pr t·ço í'º' llnlrn : CrS 1 2 )
P.1 r:'I  anuncias a longo prn z o ,  <4t�scor.tos t'�f-t>-d:-lb

7',,/,, ,,,,·, ,fi,,,11frnn11 �vl.rr 01r111,c,,,!> d1 , ,  "' ' , 'tt rg:/r( 
,I i,:r,·tnl'iu di � 1t- jm no/. 

V. .  UcruuJ,un .\lo ln ,  !075-Tel . 180, Nova lrua-,6 · L �o _:_�:J 

' 
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tlRJEIO lll LAVOURA �·l·UfUMIM·hlJ311 1 :1 
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h 

; �;;J:�;:·s �c��o rrn·�t,;J ,-, •.•. ,.<=�••A respiração pel& boca leva, Rcd , e Ofjcuu1s : Ru.1 8ern3rcl'1'> Melo , 2075 1
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1
rn;!!ir!; A '4U XXXVt --

Telefone. IM 
SOLO O I f 1 ,>C>JU<hc,at, ao organismo. Ao _'.___ NOVA l!iUA�S(i {E,tado do Rio), z OE �0VE'IIBKO OE 1,•. z . " 51n i•A s ! cn-ug J"ql'}ff oi!lo o� {]Uf' npr"�PJ� cl)ntr::irio. passando pelo nulz. :i K 1 .llt t�rn rnurvrt•� con,Hçõ •s l) Jrtt u c11luvv  dt·s-.., flol ,•nt\c,•n , k rh_ !!A i.lr>� pi.il rnt1c-s .,q,1,. � lS p:w.1 rnr�, º 'J p:ir:-i dentr 

----
A firin,11n o lgu -� 1 l 1111 , . Jure .; <pt,• óllmo� re 1t l tt1 .  , do e 1 e. t,, dl· tai� imp1.1 e ��1x1cvl·n 111 mont'.l(:h u:S A (0 

- d l(} f' •B:� «,l>Ud,1 q 11:1 udo l'l,, rez O plt111l1 1 1 i•m lcrru-1 h·:rr •r t' z lS. j su_l�rc os outr,H 1-1 d�nte, ,.,.... nserva,ao as matasl' gor,J .u+, 1-.,lo 1\ nu� lt:'rrus q 110 ri reb •r. 1 �11 \':--h.·rr • \·i\,/ h; Pr,,i.:ure Pvit:u- ::i� rtoenç I n;i,11s, c-h mc1do.;. t xtranumer.t l ;�1g 1 1m h>n·p 1 ' « l:.i C ll'/.!Ant:_1 e da.e; \'ias . .. SJll rio·. A-s \'C't.e-s, na�f'tn d�nte 
so· • 1 Jli•r .1 - , hab; t 1 1t1nd.o-�r a rc l

ate no (' 'u da bn, 1 Pard to·. ,, �DUaA.(:AO - Como_ PÍ d,��cmns nc1mu 11 utort•M hf plrai- ))Pio nar .. do\ c-s es ri�r,�it,,-;, exi:H"' cor </ ' I l llOJ�f'1b 1 m  a t't1ol"rC 1çao t • bg1, to luvl i 11 l•ru tic , l •u l
n:'ç.to. 

sua 
4 1�n1t�nsl r 1 1 10 que us el!'lte.·c 1(·0..).� rt•ct•nh�s tlti 2 �t•m:111 ,:a ,�, Se v·,1 fllhinh,, �pn��ent '"" ,) ,, pi i n tin, tê,n ol,•crcldo '"'" phnt -, , 1,;,.,, boa• colh itu; l'OflQUE DEPURAR i al�um, <1cssa, ,,nomali.,, I• .\ ,num, "'�! u ,rn rrno-i np-O!i!o! c ... t, · rco rt'Cl•11t , •, u111cio11 l n.to n \ ,\C

. 
U.\ 

I 
\'e·o ao (��nL sb pani t·rwr12,i-la Q�em !!- e-' rlfl'r tt,, ! r:tb,llho <le- ler-, P1\Ul lot01tr111.

�
,
1•
,,
1� /11 1 1dr 1-�

,
º d,· t•·rrn u � .. -r pl 1 nh(1.,, JJ gruin,; 1� d,• �u- cooll ... cu.oeuto p .. r -. · l  • ..., -O "•· 8nltJtn , 1 t, 01 t:, q .,t, p , d (·rt>mos C('rtu- O\'.)S e l1:1rvas de..: \'e m0s r11 6 . M '. 0 qu-, 8t' vem eecreveodo 11 pro. 

pode ser feita através de
exploração econômica 

m�u l ,,-, d)(rr rc .. �ulb1lo s:t lhf i tiki • .  ' ' intestino do h )_rnem e de ·ona- ; REPREE:'lSAo E. !\lfMOs r � l t0 <te m ·H ,q, re:0 1r�qamenl11 e C0ÍoiU li fins
p • 

�na;s são e liminados com as . Os a\'ús ter�lment f 
· r  p '-' rcubcrA. qu ' n•inu, t ntre O'l ;.sutorcl!, C�rt  L C 1 JO� . tANrlO - U�n , lmt-nlt! plunt•1m-s1• ns rnu l11s v indi H  

,
' �zes e pod,·m r-ontaminar a lodos as vOnt:-i.de- =o

· aze
t
�, u �ão. Hâ O"i qu,) Oà.'l QUt:>rem que  se m�x ' n� de VIVt'lrtH. th.'HJ r,�p,qu··, J ,nT , iJu . n linJ· ,n, , t . . 1 · • ,, '.!'J c,ns . 1 ,,.na destinada • e , :-. ne l <Il'< l a 

b ,., .., - ....... - . 0 onsumC\. nhos. E e;,sc,:; mimos t· · ·-t e QUt! �e con<1t: rVB tut1n c,1mo ec;tã ,  ,,u m .... �"'tt:v/,
'.!�.

º- •C' UJO espuç , li(' ll t -, lll Í t i ,u,, de 5J X 5J Cn: to :�:S;:\�;iu� ('8tS:ff..a a ver�ino- íluencia prejudicial na ro�.��- l �1 1 1 r� c_om l l'�ti\VH �l i  tcrnpn de Pt:!1' ro ,\ l v  •re• 
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· , � �,10 01 conveme 1te- çiio rla t,e son:i:lid.,de d · ( ab I ã ' 11;loto à �poc.'.l �e pJ..1n lio. por f'Xcmplo. nos E$t1.1 rlofl ,e.nt • fLl trada tu fervida. 1,,·;,; . 0 <:a�o <t11id 1 mai� �/e e;�:�- ' r. t · Fõ '1 'M P ,et'lq. t:1�tt:1lil'I e admi rtH10r�s ila •lfl São I nulo, \llna; Rio de J11nc"iro e Pt1 rtrná, de,..emos eb- 1 \1 b�ba �gu� que tenh si- va se ª" t: -ri cios :1� felt�; 111 l
l ll ft>Z 't: �1,  º." q ul} ju !q-1:n ':! fl Jresta um óbice, t-olher d,, murço n m11!0 par, f•z-rmoo us eementelrn• _ " ·º" ,da o 1 !1 ltrn , . loqo depois d,• u ,,a repreen �, , c, >hA 1 11 u• 1 l qu� é pr�cis,. <l uru(J i r  ,, a té ��"r!;b:�lê-lao em juobo e recomeçá-!•• em agosto até no- são dos pa,s. a�r , 11c  , r  I h , :is ú l l l ,r:<is rnfz.-,, re luzir  lu !u  a NO\lALIA:-; DOS DENTES I C,�ntribu;J para :-1 boa for. c r nz 1�"· . P.J r 1 �--�Pul·' .r a( 8 cu l tura dl\s pi 111 1,.1 COLHEITA - Os frutos devem ser coibidos ainda iful tas pe,;soa� tê1n Ae,,tes i :ã.ªo<'<�
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turoe A colbelta fnz-se à mllo, ao conlrsrio do que aeooteco d s. chanfrados. serrilnados, cim,, repree ,são ú t i l  e ut 1htár1�.  Hi um tercei ro grupo, (, <h>• que
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ee ilude a colheita pode ser leita por 

ponludos. Há dentes projeta s N. E. S. II CQD�e l h:1ni a exillf\ra�� �04e rafl �egui<ta de �-...... ,.,,-.-...,..,�-..-..-�.�..._..__��----------=..., plaatto reguh r, metódico : o partido mod.ra,J,,r 
CONSOCJAÇÃO - Com legumes de rapldo oleio evo-

OBRAS DE U'f JLID 
l ger.te oi i en t,ulorn. ' 

lutlvo o glló é cooeoclavel. Po�e-ae, pois, por exemplo. A DE Na real i da�e, êste terceiro grupo é o qoe 
plantar ee,e J .  gume em cooeoclaciio com alfaces, rabanetes • tem razão. . Ni\o se concebe a coosenaçl\o d11t1 e algumas couves de oleio vegetativo rápido. florestBs v1 rgeot1_, 11 não ijer oum lími t'! iodi8pea-

l,��Jt,·.��'�Rl� A���� .. ��jàS

Çoul_iouam us Kiiçõee llelboram�ntoij a publicar obras, sl\vel e nem t d ,lo ma1o d1vera_o objel,vo. eempre com eaplrilo de lransmi!ir 
mUt o menos a sua estruição elste, 

1·os1numcntus u lels. Assim. por exemplo. 0 vol. 21 do Abc matice. e quase vesânica, como vtm acontecendo. 
do lav�1ulor prático, ''Arvore-1 For�ageira-,''. ,to granrlo téc. R 111'/ t t nlc_o Puu,•ntel, G,,aies. auLlr < lo 1,,riq11.ç, ºº"' llUI cuqueir.J, ª" o res •msa O indu•lrial
lrr1�ue t1eu s1t10. Adubos e udubações. Adubtt seu slt!o. E, de D1cno rasbnh,l, é u 1ª tlrHgcm do 1•Co110 lt>r bo 1. saú· 1le'', da ótuna série "Saú1le p i ra totloi,", ite que 1-lZtHll p:lrle Xutrição, Vomo elevo crittr o meu filho ?, Gula pa.rn o p�­Cieote tubHculo�o e Vitawiott.A b.1stt1.ntc-, �ft ú Je con!!taute 

' Inspecionada pela Defesa Sanitária Animal do 
Ministério da Agricultura. 

�I HXJ\ J>O�TIIL, 23 
" vos para Inc ubação e consu m o, 
J>i n�os de I dia - todas as seg,.feiras, 
Franguinhas de 8 e 12 sema nas. 
Frangas em Inicio de postura. 
Fungos para m esa e galinhas d a  raça 
"Prodígio" New H a m ps h i re, 

Box n' 2-t do �lercado Santo Antonio, ou na Granja 
Estrada da Guarita Bairro Trh Cor•çlies 

'IOVA IOUASSÚ ESTADO DO 1(10 

Televisão e rádio-amadorismo 
Os rádio-amadores e a TVI 

(Por PY - lSS) 
Trata, emos h"j� di: uma ,,utra espécie de TVI . cuja rc·S· 

p ,nc.11b lld ide SI!' d1vu1e ent ie  ddltats f.lbrtc:intes de 3parelhos 
1k TV, e alguns fmpurt.tdores ln':'Struputosns 

Cnmo sab .. m,,, a Tel�vld.o :\travessa um, fase dt iran­
d.:-ii ap •d:•ç().1 m1!'11tos, h ,j, v Sl:l a rl!�tnte Je3cnbata da · ·Tele­
vh,ã 1 t'm ,or�i.· · .  e ma11 alg1Jm:n dt'5cobt: r têi3  ni:Stt' vas10 c1m · 
oo . 5 quais r,p.:,rlunament, descrc:verem1JS. 

Ao tnlciuem a labrl�•ção, e ::1pJ1 terem produzido gran­
rl s quantidades de ap:uelhr1s TV e con9t'.Qucntemc:nl< fc: 1 ta a 
v:.n1a dos ffll!'Smos, varias r�claniaçõ·t CJm..-çuam , surglr por 
11a·lt' dos lt"lé•c:Sp�ct;idor�,. Um1  dela1 era a l n 1.- r fc:renc1a pro. 
\QCada p!!los radio-amadores Surgia 1•a1ào .._ TVI.  lmed�óll· 
m.-ntt." os tng�nhtlros d!! TV j nklarJm uma sê it: de pesqui'las, 
t't1qurnl  I jud1c1almente 01 bbrlc.tntes promoviam um.i camria 
a.hi conlr� o ra-1lo•amadorlsmo, campanha tssa sem resultad 1, 
u na vrz que, aptsar de e11ar pro\'ada a 1ncotp1b111dadt dos 
1ájto-1 m.1 Jort1, l lnharn os mesmos os seus dlrtitos ln1e,nacio­
n1tmente rc:conhecldos. 

Comarca de ;-..:nva lgu assü 

_E __ O_--'---I _T L 
Regis tro de Imóveis  du Hgunda Circun�crição 

l!Frmes Gomes ,J.;J Cw,lu, O/frui dr, Rf!(is/r",) ,Je /,n(J . 
vtis da 2a Circu,,scriçiio da Cnma,-cu dB Nov., lgm;,is,,. 

Fnz pub/ic?, que ldel BJ, .. v /d, cnmrrci·od� e S1Jt1 mulhet 
Laj-.J Bluv,,td, domlshcn, t"t!tid· ,,,,,� f ,J.,,mciliruios ,w rua 
Ge11Pru/ .tf� ,,,, R 1rrrto ,_o 214, em N,tóp,,t,-., 111,;,te Eslt.Jc/11; f 
j,1c11b Bluvol, comercianle e sua mulh,,, 5z Jindia Bluvol, dt 
prtndu!;; dnmésficns, residtntes e domicUi,�d(IS na '"ª São Ro· 
berto ,10 59. na la/)ilul Ftdtra/, d,pos11úram em sru carldrio 
d ruiJ. dr. Gtlu/i-1 V"rg ,s ,,o 126, nesta cidridr, numo,ial, 
planto t bS nrcl*ssarios documenlu.'-, nus term11s do D,cretn­
J,,.; "· 58, de 10 de dezembro de 1937 e se11 rpg,,lumeuto Decr,to 
3 079, df 15 J, s,tembro de 1938, parfl t,,tnmunln de umo 
art11 rle lnrnw, t·bjeto da tr,11,sc, içifo ,,o 15 758, jr,ln no Lo 
3- UU, na 1• Cit cuuscriclJr1 dt-.,la ComrH'CU, HltNrl,, furfl ,ili 
pe11metro ,ub,,.,w, no s,gund11 di,tnl-J dp.;/1' .i/,mtclpú,, Quei­
,,wdus, com frtnte para u é,\lrudu Campo A/,g,t, pe/,1 q11a/ 
mtdP quinltmlas e tr,ntu e r,ni mflros t lr1,,ta CtntimetrflS; 
qut,r/r<Jnlo,; t vi>lte e um mtlros e cinqu ·11/a cenlimelrut, ttOl 
f:,ndos, con/ru,,tando com a J"r,,vPsSü Cmnpu Al,_gr, ; duzen. 
(1JS , n,,v,nfo e d1,is metros t otle11ta etulfmPlros p,lu ladCJ 
d1rnto, confrflufondo com ftrren·J coulra"'rir, por Jns, D ,
mingut\; t lrtt.tn!us e vinlt e sele '1U!ros e :,e."i.-.e,,ta cent,mt· 
iro� p,/rJ /ado ,sqmrd.,, con/10111a,,d,, com t,.,_,.,,,,, c,m�rat11d11 
, ocup.,do pn, Scm_ltlu t.xtl , irace,!! ' G n�1 1, J ,c,,J,zad,1 à 
tltrnlu d, qunn Vtll d,1 E)lrud, dt! ( tJtomuJ -;:_ f>uru a linha 
,te lrnnsr,u,sau du Lrgltt, cumt(1w Ir,, sua mei/1,,;c'J,1 a quatro 
r trrlns , stsstnltl e -.,te melros r s,.,stnl., ctnfi,,ul,ot, d,pni� 
:J. ,  Bllrud,, d� Caram11jrJS, dr11a ,sr, q·,e /,H rlivid1du nn dr· 
verso.s /,1/tfi, ugrupadu, tm quud, u ,, vrv, li1S por vdri-,s /,, ..
,:ratlnuros, fod,, d, con/ >rmi1J.nle C·•m rl pr,,,t., op�ovada tm 
2/1 d� outubro de 1952, p,Ja _Pf'tf�,lur,, dl-.lt .1/!uur,pw, rtc�­
hlttdo o lottclt1' nto II d,mm,u11 -,ç,; 1 dtt "J.,r,lrm lrmrp , Altg,• 
th  tm/Jugn 1fô1s dus que "! jol,t,,, ,m  pre1ui�rc.-aJos, drt•na,, 
�rr apr1,1nl:.1d1JS t tn c11rtórt J, n ,  pr,.z , úe .;O ú,,, .\, c,mlud 1::. 
du 3• e ú/t1ttta put,l,c·1JJ , d�s te. N 1uo.1 Í!(m1,sú, 30 de oulu-
�'" de 1952. O Oficra/ : Hormo, GomH do Cuoho. 1 -3 

P .. ra conse rvar  a mata, digamos quasP para-
1lox,1 lmente, é prl.'ciso explorá la. Querem1111.com 
is�o d ize, :  é pr�ci,o f->zer silvicultura. 

L<Lvra c erta Cúnfu<â(l entre du8!1 cois�• bt!lll 
u ifore.i te� : s i lv icullur,1 (' refior1,sl!11Lent,,. 

Si l v icu lturn é a ciência do plutu, Onree e­
explorá h•. O refloresi...meoto é uma due 1ttribui­
çõus da s i lv,oullora, A , i lwt:.11lt� püat11 On re11-
'ª" de renrl imen !o  e po·d,• plantá las pua nos de
defesa da !� uaa e até, p0&11l\Jel111 eole,,. P�tratégi­
cos.  Ge rttlmenk qunnda se f�la em rl'Doresta­
mt>nlo parece que EÓ Ae tem em mira re•taurar 
tt fl nre!'-ta pr i tu11iva. p11r mollvoa biol6glcos ou 
!'� té , ic , , s  O ele quti precisamoP, no entanlr•, é 
pl 1<0L1 r flnres\u• de r�-11'1i111enlo. 

A fJ11-tldrn é uratérta tle qu6 "" J10d,• re l itllr 
quase l urlo r. través de proceseoa qulm lwi. já; de­
r,, t i n11 inrl11Rlri11l. Ba,ta no eataoto c i tac a OL-lulu• 
so para l�brico d e  papel ,  d e  tecidos co� ralou, 
a IP. Hr lificial ,  11 msdelru l •m inad,,  comp,imi41•, 
e tc  Ni\o queren J .i i r  tilo lonic,·, p .. dv r,,!ll-06 plan-
t , r  t1 , ire- ; , .q  p,1rn i odú,1> i11 ja in�lo l,i t lài no pste 
e i �u , ! ruente m�rl l'ira p.trll ltoha, e ,rvàn, ,1,.,­
m e 11 te •. po,t ,•P, ci,bos dt, !e rraweutM, etc, F:io• 
r," t ,s d,• PUC d iµ 10, ,  p 1r,1 lias d i v,• rsas,  flh r,·•tJlll 
d �  acsci,t l lt!gr,t, p1r,1 Cnl' ilt:Ue, fl01"tl�t.ift•d ,  p,ti• 
u dr.,�. rt , ouineir11�. e tc  T11i,i flor118las exrrc�­
r,10 em p,ult; s.,u; l'ios biológicos ,• estéticu11 tl. 
,erii , fr>nlt'• r le reodimen h>. Cllro qtte lloreijld
desla o , lu, ,  z ,  , .. q uer"m tr11to e ninguém • 
· lds;lru i 1 A  �em repl:iotá 111�.

V e mo, ,te , te mo,1o que, �e quid,•rrur:a m111t" 
• e r  ,, so lu  ! lor�,Jll<.111, 11 meio htibil e el'icieolil é. 
un plantur florestas de r,•adimeoto.

p., 1 � ,  e m  rdlo restamt'olo por fi os estéticos 
. ,u b lo ló;!icn•, é perder� tempo. O buruem,  •em
,feri"i'l à� ºRt·grus l n tcrnacÍ1JDJi!'f �e Nt1WA!Delt\lllt&

í1 ,ológíc,", uew mai,; se caruc�ntZ 'l rill soh a de-
11crui�,1 1,:t1, 1 d" , Hnrn , ecunom1cus ,, e s e m  e&tf·
aulu d<> i a terêsse é i o u ti l  Jocé lu par11 freotl'.

Ntue inter1m, u m  sem numero de apardhos receplorC's 
dt" TV e, lavam fabricados, t: prat lcamenle Stm aceitação ro. 
tucrclal n•J pai� de or11em, pole qut novos tip:'>S estavam 1endo 
f•brh a d 01, n:1ull1nte1 dai pesqu•a.aa elduadas Enquanto i&"-O 
os tlpl)a .snugoa eram anunctado• à praça por um prc!ÇO trrlsó 

.=ooo=o=o=Ol:lo=o�

VA\ILIE A\ IPIENA §A\IBIEI� . . .  ] 
(Conc: l .. s.ão da 111 p3gino) l h'de al/.!Ulllu ao coq�e,iro. 

·, 
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O:1í para frenle nlo é mais neceua,lo que expllqucmoiit 
a 1uee1,a.c dos fa101, porque o p, óprto leitor compreendetA e 
hoje enqu,nto uoa poa,uom um b ,m aparelho de TV (nov• 
t.brlcatlu), outroa sofrem com a TVI. 

�h:" .. ª' a:•..tUant de unuru.·ütr 
11 111a lk-;cu!Jerla d!:! j!raudt> 
a h-:ln<·e para 1·11ru1Jalér o in­
:-,etu da111uho. Ti-,Ha·s� rle 
urna ro,-mfga ,·ermelha (]lll' 
ja JJl'O', Oll UCil hut· (ºtlllt_ O 1,1 
1•tü st�m c•:.1,11sa1 d;rno dt: �,. 

,,;,a -�--il!:ie--:atil!!ill!:a l!!'.l!:il!Z.ZZlZil!:i.Pl!:ilZl!!".ilZ�.P�ZZa!'.Zil!!'.õ2"� .. !:.!?!ZZ:Z:- .ZZ!liZil!!.ila!'Za!�,zl!:ilz"'i ... , 

i TERRENOS EM NOVA I GUASSU
\ r.arur ''" Cri fl.oou,ou 6E>ni entraJa t- .et:m ju1·u1. pa-e�taçõt' de C 'rS !t1JH1_t f'I &erndo pltr tr�s linht1s de oufüus, a lo ruiuuto� 1.Hi tSkt\,· tu. C mn r, pa�arut'ulu :'ª 

prtrne. a pre;,taç ... 'io o sr. será o µroprtet&rlo dt> um dos 11,,�srs J,,t!Js Outro l�t.cn 
ro, utü a 1u1rUr de « r5 20 1,u;1 011 entrada tli;, C'rS :! ooo.ou. ,·011\ a,:::11a ,. n· nu,1_8 t: luz
ex.18lentes, tien lt1u p111· JII lluh�g do 0111hu� tv�·> pla11lad·1 ,111 l, 1 n1j •t.ra"- 1 actl l l,i 
fiti a entruda JJú bt" um& prt'-taçft:1, a qur n e upr.1r um 1 ,te, n.J 

J'ara e1.�r hem sen 1do 1ir"Jt'tll o ern , • ,tt <la p n •" ,11 1).' 1 1 "' 1 
ban d� jorlllll, li SRA. LltGE. 

+Piitê6!'?'3,-:z:;;-�-.- •.5f.!:!k#±4 ê'.!'.if'r� 

.\i-.:-.iUl. o t"omllate ao · J Jie 
1·;tpt11-, k•· p1d1� lazer dl' 11'i'n 
nt"irJ t-irnp)e-; � 1•.'rta. Isto 1• 
1 1 1uit,, 1111porlaral1t p11i, ak ' 
itl,.!,1Lt º"' 111eio, 11111iz:1 '""' 
t'Mlll 1,,.,�tdftl .. Jhtlil 1,f,1-,. 

- .'/OS ES 1'.\[H>S l ':'(11)0S.
a,·uha d� i:-er p;1hrntt>.1do um 
dki<HHHio int , 1r:un�ut� 11,n·o. 
\ ,·aita p,tla \T'..t 1·11rrt•,-.puud�· 
uma lkhu, t•m C(llt" a pala \·.r,1 
� gril L.l1fa e cl1•JiniJ,1. t>III <'til 
t;1 Til 1g:111·•u,·1. 1-$1-.t l fJ t l f' ;l tr
ta 1-it'J,1 p._1-{S,t ·l.1 fJ-'J' ti li I I IJ-'
m•tuJ tJJt'. cl1 IJl.l 1 •j ' 111 1 L • 
ili111ples, p.,.-., ({•1"'" ·'li · 1 1 
prou lfld,1 correta t• ;1.,..u,'L'III. 
(',\/lll'llh:' Hll ,•il 1 {., d •Jl!,t l­
<plt•l' lt'l'IIIO ifU� . f.t' l i l l •l 'I 
L'c � eur10,;1 d1c10·1:.1r!•.J 

CCSLHO aA.<a0:::,4. 

DO MAIS ANTIGO LABORATÓRIO HOMEOPÁTICO 

Esta marca simboliza perfeição, pure11a 

e eficacia do medicamento.

E,:jttm s nJl!'II bomtopatilS como g11r!ntia de 11úde 

fiuc,1nlraJ,i em NOVA IOU.\SSll oa 
I•' .irw�cl l �·no .for�d - Ru \ Mttreoh:-tl Pior! ,no. 107'Y 
F,uin u:i • Silo 1>.1.altd - Hu 1 0�rou,Jioo �ltlo. 1717

Coelho Barbosa & (ia. - R,o do Jmlro 
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